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1957,42 rn2  

8.1.3 EMBOCO, EM ARGAMASSA TRAGO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO 
MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 
5M2  E 10W, E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF  03/2024 

84,9 m2  

- REVESTIMENTO CERÂMICO 

8.2.1 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 
TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADAS NA ALTURA 
INTEIRADAS PAREDES. AF  02/2023 PE 

No processo de determinação das áreas a serem revestidas, foi empregada a 
contagem das vedações geradas pelo software ArchiCAD, conforme justificado na 
tabela abaixo. Essa contagem levou em consideração os usos especificados para 
cada ambiente, proporcionando uma estimativa precisa das áreas a serem cobertas 
com revestimento 60x60. 

Quadro de Pinturas Gerais e Revestimentos do Parede 

Revestimento - Cerâmico Branco 60x60cni com Acabamento Polido (ou similar) 211,65 

REVESTIMENTO DE PISO INTERNO 

Para dimensionar a área de piso, foi utilizado o software ARCHICAD. Essa ferramenta 
permite uma análise precisa das dimensões de cada ambiente, considerando detalhes 
como formato, área total e necessidades especificas de revestimento. 

1- Parametrização dos tipos de piso 
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2- Definição dos componentes da tabela 

- REVESTIMENTO ARGAMASSADO 

9.1.1 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALCADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 8 CM, ARMADO. AF  08/2022 

Área de piso granilite polido interno 

434,27 m2  
9.1.2 Reqularizaçâo de base para revest. de pisos com arq. traço t4, esp. média 
= 2,5cm 
Área de piso granilite polido interno 

434,27 m2  

- GRANILITE 

9.2.1 Pisa alta resistência, colorido, e=lÜmm, aplicado com juntes, polido até o 
esmeril 400 e encerado 

366,29 m2  

9.2.2 Piso alta resistência ou industrial de 12 mm, comum, cor cinza, com juntas 
plásticas, sem polimento, ecclusive arqamassa de reqularização, aplicado 

67,98 m2 
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- RODAPÉ 

9.4.1 Rodapé alta resistência, h = 10 cm, meia-cana 

371,25 m 

REVESTIMENTO DE PISO EXTERNO 

10.1.1 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL 
ESPESSURA 8 CM, ARMADO. AF  08/2022 

57,9 m2  

REVESTIMENTO TETO 
Para dimensionar o forro, é utilizado o software ARCI-IICAD, iniciando pela 
parametrização dos tipos de forro utilizados no projeto. Nesse caso, são considerados 
o forro de gesso acartonado. Essa abordagem permite uma modelagem precisa dos 
materiais a serem empregados no forro, levando em consideração suas propriedades 
específicas e necessidades de instalação. 

1- Parametrização dos tipos de torTo 



- 
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2- Definição dos componentes da tabela 

11.1.1 FORRO EM DRYWALL, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE 
ESTRUTURA BIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF  08/2023 P5 

528,81 ni2  

PINTURA 

Para dimensionar os revestimentos de parede, foi utilizada uma fórmula baseada nos 
dados de alvenaria, extraídos do software ARCHICAD. A partir disso calculado item a 
item, conforme demonstrado: 

-PAREDES 

12.1.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE UMA 
DEMÃO. AF  04/2023 

715,44 m2  

12.1.2 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, UMA 
DEMÃO, LIXAMENTO MANUAL. AF  04/2023 

1349,77 m2  

12.1.3 APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE 
CASAS, UMA DEMÃO. AF  03/2024 
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715,44 m2  

12.1.4 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA ECONÔMICA APLICAÇÃO MANUAL EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF  04/2023 

1349,77 m2  

12.1.5 TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF 04/2023 

1021,14 m2  

- TETO 

Para dimensionar os revestimentos de parede, foi utilizada uma fórmula baseada nos 
dados de forro, extraídos do software ARCHICAD. A partir disso calculado item a item, 
conforme demonstrado: 

12.2.1 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM TETO, UMA 
DEMÃO, LIXAMENTO MANUAL. AF  04/2023 

528,81 m2  

12.2.2 PINTURA LÁTEX ACRíLICA ECONÔMICA APLICAÇÃO MANUAL EM 
TETO, DUAS DEMÃOS. AF  04/2023 

528,81 m2  

- ESQUADRIAS 

12.3.1 PINTURA FUNDO NIVELADOR ALQUÍDICO BRANCO EM MADEIRA. 
AF  01/2021 

61,69 m2  

123.2 PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO 
ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF  0112021 

61,69 m2  

MARMORARIA 

13.1 Tampo/bancada em crendo branco siena, e=2cm 

Quadra de Bancadas 

Cód. Otd. Descrição Frontão LARG. COMP. RODOPIA TESTEIRA TOTAL 
(m) (m) HlCcm HlOcm (m2) 

(rn2) (m2) 
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BFC.80d 1 1 Bancada Frontão 0,8 055 032 0,32 220 
em granito direita 

0,80x0,55m, 
com uma 
cuba em 
cerâmica 
redonda. 

BPClüüe- 1 Bancada Frontão 1 0,5 032 032 2,20 
Escovário em granito esquerda 

1,00x0,50ni, 
com uma 

cubas 
cerâmica 

oval. 
BPC.I20e 1 Bancada Frontão 1,2 055 0,32 0,32 220 

em granito esquerda 
1,20x0,55m, 

com uma 
cuba em 
cerâmica 
redonda. 

BPC.160 1 Bancada Sem 1,6 0.6 0,32 0,00 2,20 
em granito frontão 

1 60x060m, lateral 
com uma 
cuba em 

fax 
retangular e 
urna cuba 

em 
cerâmica 
redonda. 

BPC.160d 2 Bancada Frontão 1,6 0,6 0,32 0,32 2,20 
em granito direita 

1 60x0,60m, 
com uma 
cuba em 

inox 
retangular e 
uma cuba 

em 
cerâmica 
redonda. 

BPC.163cJ 1 Bancada Frontão 1,6 0,6 0,32 032 2,20 
em granito direita 

160x0,60m, 
com uma 
cuba em 

inox 
retangular e 
uma cuba 

em 
cerâmica 
redonda. 

BPC.I80d 1 Bancada Frontão 1,8 0,6 0,32 0.32 2,20 
em granito direita 

180x0,60n,, 
com uma 

cuba 

lSw 
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LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 

Para determinar a quantidade de louças e metais, foram selecionados os modelos 
específicos a serem incorporados ao arquivo antes de iniciar o processo no software. 
Posteriormente, o software gera o arquivo completo, que engloba uma tabela 
detalhando informações relevantes sobre as louças e metais, incluindo dimensões, 
materiais e a quantidade necessária para cada área. Essa abordagem automatizada 
viabiliza uma rápida e precisa identificação de todos os itens de louças e metais 
necessários no projeto, simplificando o planejamento e a execução da construção. 

retangular 
em inox. 

BPC.180e 1 Bancada Frontão 1,8 0,5 032 032 220 
em granito esquerda 

1,80x0,60m, 
com uma 
cuba em 

inox 
retangular e 
urna cuba 

em 
cerâmica 
redonda. 

BPC.200d- 1 Bancada Frontão 2 0,5 0,32 0,32 220 
Escovário em granito direita 

200x0,50rn, 
com duas 

cubas 
cerãrnfca 

ova 
BPC.220d 3 Bancada Frontão 2,2 0,55 0,32 0,32 2.20 

em granito direita 
220x0,55rn, 

com uma 
cuba em 

inox 
retangular e 
uma cuba 

em 
cerâmica 
redonda. 

TOTAL 19,80 
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1- Parametrização dos tipos de Louças e metais 

2- Definição dos componentes da tabela 

- EQUIPAMENTOS 

14.1.1 CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PLÁSTICO TIFO DUCHA~  
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF  0112020 
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3 unidades 

-LOUCAS 

14.2.1 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA  BRANCA - 
PADRÃO MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXIVEL EM METAL CROMADO, 1/2 X 
40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF  01/2020 

7 unidades 

14.2.2 BACIA SIFONADA COM CAIXA DE DESCARGA ACOPLADA E TAMPA - 
INFANTIL 

1 unidade 

14.2.3 LAVATÕRIO LOUCA BRANCA COM COLUNA, *44x35,5*CM PADRÃO 
POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E ENGATE FLEXIVEL 
30CM EM PLÁSTICO E COM TORNEIRA CROMADA PADRÃO POPULAR - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF  01/2020 

15 unidades 

14.2.4 TANQUE DE LOUCA BRANCA COM COLUNA, 301— OU EQUIVALENTE 
INCLUSO SIFÃO FLEXEVEL EM PVC, VÁLVULA METÁLICA E TORNEIRA DE 
METAL CROMADO PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF  01/2020 

1 unidades 

14.2.6 CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUCA BRANCA, 35 X 50CM OU 
EQUIVALENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF  01/2020 

3 unidades 

14.2.7 CUBA DE LOUCA DE EMBUTIR REDONDA 

8 unidade 

- METAIS. INOX E METALON 

14.3.1 TAMPO/BANCADA EM CONCRETO ARMADO, REVESTIDO EM AÇO 
INOXIDÁVEL FOSCO POLIDO 

Quadro de Bancadas 

Cód. Qtd. Descrição Frontão LARG. COMP. RODOPIA TESTEIRA TOTAL 
(rn) (m) H=lccrn H=lOcm (m2) 

(mi) (n2) 

alu 
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143.2 Funil Expurqo Hospitalar de eco inox 304 290x300rnm e- 0,8mm Sem mesa 
para embutir - Mimox ou similar 

1 un 

14.3.3 CUBA DE EMBUTIR RETANGULAR DE AÇO INOXIDÁVEL, 46 X 30 X 12 
CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF  0112020 

8 un 

14.3.4 TORNEIRA CROMADA 112" OU 3/4" PARA TANQUE, PADRÃO POPULAR - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF  01/2020 

5 un 

14.3.5 TORNEIRA CLíNICA COM VOLANTE TIPO ALAVANCA 
2 un 

14.3.6 TORNEIRA MISTURADOR CLÍNICA DE MESA COM AREJADOR 
ARTICULADO, ACIONAMENTO COTOVELO 

8 un 

14.3.7 Torneira de mesa com fechamento automático, linha Decamatic Eco 
ref.1173.C, DECAou similar 

27 un 

143.8 Ducha hiqiênica com reqistro linha Dream, ref. I984.C87.ACTCR, da DECA 
ou similar 

BI.315de 1 Bancada em Frontão 3,15 0,6 045 045 2,88 
L em mcx direita e 

3,15x esquerda 
ZOOm, 

profundidade 
0,60 e 

0,75m, sem 
cuba 

BI.315de 1 Bancada em Frontão 1,85 0,75 0.335 0,335 2.0575 
L em mcx direita e 

3,15x esquerda 
2,00m, 

profundidade 
0,60 e 

0,75n1, sem 
cuba 

BIC.260d 1 Bancada em Frontão 2,6 0,6 0,32 0.32 2,2 
Inox direita 

2,60x060m, 
com uma 

cuba 
retangular 
em mcx. 

TOTAL 714 
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7 un 

143.9 Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox, 1=80cm, d1 1/4", Jackwal ou similar 
10 un 

14.3.10 Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox, =40cm, d=1 1/4", Jackwal ou similar 
10 un 

14.3.11 BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 70 
CM FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF  01/2020 

5 um 

14.3.12 Barra de apoio reta em aço inox 3040/ portadores de necessidades 
especiais (NBR 9050), larqura 60 cm 

1 un 

14313 BANCO ARTICULADO, EM ACO INOX, PARA PCD, FIXADO NA PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF  01/202000M GRELHA 

1 un 

14.3.14 RALO SECO PVC QUADRADO 15x15 COM GRELHA 

21 un 

14.3.15 ESTACAO DE CHAMADA DE LEITOCOM INTERRUPTOR DE EMBUTIR 
COM COMANDOS DE CHAMADAS, EMERGENCIA E PRESENCA,FIXADA SOBRE 
CAIXA 4"X4" EMBUTIDA NA PAREDE.FORNECIMENTO E COLOCACAO 

e 6 un 
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HIDRAU LIGA 

O projeto hidráulico foi desenvolvido em conformidade com as normas NBR5626 e 
NBR 8160, as quais estabelecem os requisitas e procedimentos para instalações 
hidráulicas prediais de água fria e sistemas de esgoto sanitário, respectivamente. 
O software QiBuilderfoi utilizado para facilitar o desenvolvimento e a análise do projeto 
hidráulico, proporcionando ferramentas eficientes para o dimensionamento e a 
distribuição adequada dos elementos hidráulicos- 
Corri uma área pluvial de aproximadamente 650rn2  de cobertura, cada tubo de lüümm 
é capaz de suportar urna vazão de 90m2  de telhado. Para atender a essa demanda, 
seriam necessários 8 condutores de lOOmm. No entanto, no projeto foram adotados 
9 tubos de loømm, proporcionando urna capacidade de 75m2  por tubo, o que se 
mostra vantajoso diante das intensas chuvas recentes. 
Além disso, todas as instalações sanitárias foram projetadas com diâmetro mínimo 
adequado às normas: os vasos sanitários foram lançados com diâmetro mínimo de 
lüümm, os lavatórios com diâmetro mínimo de 40mm e direcionados para um 
desconector (caixa siforiada), e as pias de gordura foram lançadas com diâmetro 
mínimo de 50mm, garantindo o funcionamento eficiente e seguro do sistema 
hidráulico. 
A tabela a seguir apresenta os quantitativos gerados e suas especificações: 

Descrição Item Quantidade Unidade CODIGO CPU BANCO 

Colar de tomada 54668 SBC 
de f2f2 1112.- 1  

Registra de 
1

103039 SINAPI 
esfera 1112,1  

Curva 90 c/ 94681 SINAPI 
rosca 1.112" 1 pç 

Adapt sold.curta 94662 SINAPI 
c/bo!sa-rasca p  
registra 50 mm - 1.1/2' 1 pç 

Curva 90 103936 SINAPI 
soldável 50 mm 11  

Tubos 50 mm 35,6 m 103979 SINAPI 

Tê 90 soldável 50 mm 1 te 104008 SINAPI 

Caixa de 4383 ORSE 
inspeção esgoto 
simples CE- 60x60 cm 7 pç 

Caixa sifonada lsüxlsúxsü 26 pç
104328 SINAPI 

Rala sifanada 100 mm -40 89709 SINAPI 
alt. reg. salda 40 mm 4 pç 

Sifão de copa p/ 86883 SINAPI 
pia e lavatório 1" - 1.1/2" 37 pç 

5)0 
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Sifão flex(ve( c/ 86832 SINAPI 
Adaptador 1.1/2' - 1.1/211 1  

Válvula pI 
lavatório e 86879 SINAPI 
tanque 1" 37 pç 

Válvula p1 86879 SINAPI 
tanque 11/2" 1  

Anel de INCLUSO NA CPU 46.03.050 
borracha lüomm - 4" 43  

Anel de 
borracha súmm -2" 73

INCLUSO NA CPU 46.03.038 

Anel de 
borracha 75mm -3" 24

INCLUSO NA CPU 46.03.040 

Curva 45 curta 
Amanca 100 mm 13

104063 SINAPI 

Curva 90 curta 100 mm g pç 89811 SINAPI 

Curva 90 curta 40 mm 59 pÇ 89728 SINAPI 

Joelho 45 40 mm 29 PÇ 89726 SINAPI 

Joelho 45 50 mm 28 pç 89732 SINAPI 

Joelho 45 75 mm 6 PÇ 89739 SINAPI 

Joelho 90 50 mm 2 pÇ 89731 SINAPI 

Joelho 90 c/anel 89724 SINAPI 
p/ esgoto  
secundário 40 mm - 1.1/2" 38 pç 

100 mm -50 104345 SINAPI 
Junção simples mm  

100 mm -75 104347 SINAPI 
Junção simples mm 1  

Junção simples 40 mm m x 40 m 7 pÇ 
89789 SINAPI 

Junção simples 50 mm -50 mm 1 pç
89785 SINAPI 

Junção simples 75 mm -50 mm 3 pç 
104350 SINAPI 

Junção simples 75 mm 75 mm 5 pç
89795 SINAPI 

Redução 39549 SINAPI 
excêntrica 75 mm -50 mm 5 pç  

Tubo PVC ponta- 46.03.050 CPOS/CDHU 
bolsa c/ virola 100 mm - 4" 143,9 m 

Tubo PVC ponta- 46.03.038 CPOS/CDHU 
bolsa c/ virola 50 mm -2" 84,2 m 
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Tubo PVC ponta- 46.03.040 CPCS/CDHU 
bolsa o/virola 75 mm - 3" 47 m 

Tubo rígido c/ 
ponta e bolsa 46.01.040 CPOSJCDHU 
saldável 40 mm 48,9 m 

Tubo rígido c/ 
ponta lisa 40 mm 22,8 ,

46.02.010 CPOS/CDHU 

Tubo rígido o! 46.03.080 CPOS/COHU 
ponta lisa 50 mm -2' o,s  

Vedação p1 
saída de vaso 1595 ORSE 
sanitário 100 mm 9 pç 

Luva soldável c/ 89373 SINAPI 
rosca 25 mm -3/4' 17 pç 

Bucha de 
redução sald. 104014 SINAPI 
longa 40 mm-25 mm 17 pç 

Curva de 89384 SINAPI 
transposição 25 mm 17 pç 

Joelho 909 89402 SINAPI 
soldveI 25 mm 34  

Tubas 25 mm 102 m 89356 SINAPI 

Caixa de gordura 4717 ORSE 
PVC CG30cm 1 pç 

Sifão de copo p/ 86882 SINAPI 
pia e lavatório 1 - 2' 1 pç 

Válvula p/ pia 1" 1 pç 86879 SINAPI 

Anel de 
borracha lüamm 4 3

INCLUSO NA CPU 46.03.050 

Anel de 
borracha 50mm -2" 2

INCLUSO NA CPU 46.03.038 

Curva 45 curta 104053 SINAPI 
Amanco 100 mm 2 ,ç  

Joelho 90 50 mm 2 PÇ 89731 SINAPI 

Tubo PVC ponta- 46.03.050 CPOS/CDHU 
bolsa c/ viro'a 100 mm - 4' 13,5 m 

Tubo PVC ponta- 46.03.038 CPCS/CDHU 
bolsa c/vircía 50 mm -2" 1,1 m 
Tubo rígido c/ 46.03.080 CPOS/CDHU 
ponta lisa 50 mm -2" 0,5 m  

Caixa de areia 
pluvial com 3234 ORSE 
grelha CAG- 60x60crn 4 pç 
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Caixa de areia 
pluvial sem 97961 SINAPI 
grelha CA 80x80 cru 1 pç 

Ralo abacaxi lúúmm 3 pç 53039 SBC 

Anel de 
borracha lúúmm - 4" 19 pç

INCLUSO NA CPU 46.03.050 

Curva 45 curta 
Amanco 100 mm 4

104063 SINAPI 

Curva 90 curta 100 mm 13 pç 89811 SINAPI 

Tubo PVC ponta- 46.03.050 CPOS/CDHU 
balsa cl virola 100 mm - 411 21,7 m 

Tubo rígido c/ 
ponta lisa 100 mm -4" 647 m

4605020 CPOS/CDHU 

Tubo rígido c/ 
ponta lisa 150 mm - 6 25 m

46.05.040 CPOS/CDHU 

Curva 90 200 mm 1 pç CPU2092 PRÓPRIA 

Tubo 200 mm 11,5 m 90696 SINAPI 

Joelho 45 
soldável 25 rum 2 pç 

89363 SINAPI 

Joelho 902 
soldável 25 mm 11

89408 SINAPI 

Tubos 25 rum 114,8 m 89356 SINAPI 

Tê 90 soldável 25 mm 11 pç 89869 SINAPI 

Anel de INCLUSO NA CPU 46.03.038 
borracha 50mm - 2' 110 pç  

Joelho 45 50 mm 1 Pç 89732 SINAPI 

Joelho 90 50 mm 59 qç 89731 SINAPI 

Tubo rígida e/ 
ponta lisa 50 mm- 2" 117 m

46.03.080 CPOS/CDHU 

Tê sanitário 50 mm -50 mm 25 pç 
89825 SINAPI 

INCLUSO LOUÇAS E METAIS 
Chuveiro 25mm x 3/4" 3 pç 

INCLUSO LOUÇAS E METAIS 
Ducha higiênica 25rnm x 1/2" 7 pç 

Máquina de 
Lavar Roupa 25mm x 3/411 1

ESCOPO RENEM 

Purificador de ESCOPO RENEM 
água 3/411

5 pç 

Torneira de Pia INCLUSO LOUÇAS E METAIS 
de Cozinha 25mrn - 3/4" 1 pç 

o 
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Torneira de INCLUSO LOUÇAS E METAIS 
Tanque de Lavar 25mmx 3/4" 1 pç 

Torneira de INCLUSO LOUÇAS E METAIS 
lavatório 25 mm - 1/2" 35 pç 

Vaso Sanitário c/ INCLUSO LOUÇAS E METAIS 
cx. acoplada 1/2" 8 pç 

Vaso Sanitário 
p1 Válvula de INCLUSO LOUÇAS E METAIS 
Descarga de 1 
114" 40mm -1 1/2 1 pç 

1-lidrômetro 4503.110 CPOS/CDHU 
individual 20 rn3/h - 1.1/2' 1 pç 

Registro de 
gaveta bruto 89353 SINAPI 
ABNT 3/4" 1 pç 

Registro de 
gaveta cj 94794 SINAPI 
canopla 
cromada 1.1/2" 1 pç 

Registro de 
gaveta cJ 89987 SINAPI 
canopla 
cromada 3/4 28 pç 

Registro de 
pressão c/ 89985 SINAPI 
canopla 
cromada 314" 3 pç 
Tubete para 92365 SINAPI 
hidrometro 11/2' 2 pç 

Válvula de 
descarga alta 92336 SINAPI 
pressão 1.1/4" 1 pç 

Bolsa de ligação INCLUSO LOUÇAS E METAIS 
p/ vaso sanitário 1.1/2" 1 PÇ 

Engate flexível INCLUSO LOUÇAS E METAIS 
cobre cromado 
com canapla 1/2 - 30cm 8 pç 

Engate flexivel INCLUSO LOUÇAS E METAIS 
plástico 1/2 - 30cm 35 pç 

Tubo de INCLUSO LOUÇAS E METAIS 
descarga VDE. 38 mm 1 pç 
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Tubo de ligação 
latão cromado INCLUSO LOUÇAS E METAS 
c/ canopla p1 
vaso Sa. 38 num 1 pç 
Luva soldável ei 89373 SINAPI 
rosca 25 mm -3/4" 3 pç 
Luva sodáve c/ 89593 SINAPI 
rosca 50 mm -1.1/2 2 pç 

Adapt sod.curto 94656 SINAPI 
e/bolsa-rosca p 
registra 25 mm - 3/4' 61 pç 

Adapt sod.curto 94662 SINAPI 
c/b&sa-rosca p 
registro 50 mm - 11/2" 2 pç 

Adapt soW.curto 104002 SINAPI 
e/bolsa-rosca  
registro 50 mm - 11/4" 1 pç 

Bucha de 
redução sold. 103966 SINAPI 
longa 50mm-25mm 4 pç 
Curva 90 89489 SINAPI 
soldável 25 mm 75  

Curva 90 
soldável 50 mm 7

103986 SINAPI 

Curva de 89384 SINAPt 
transposição 25 mm 1 pç 

Luva soldável 25 mm 29 pç 89530 SINAP 

Luva soldável 50 mm 1 pç 89577 SINAPI 

Tubos 25 mm 235,6 n 89356 SINAPI 

Tubos 40 mm 0,1 m 

Tubos 50 mm 65,3 m 103979 SINAPI 

Tê 90 soldável 25 mm 35 pç 89869 SINAPI 

Tê 90 soIdveI 50 mm 4 pç 104008 SINAPI 

Tà de redução 89627 SINAPI 
90 soldável 50 mm -25 mm 20  

Joelho 90 89366 SINAPI 
soldável com  
bucha de latão 25 mm - 3/4" 10 pç 
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Joelho de 
redução 909 90373 SINAPI 
soldável com 
bucha de latão 25 mm- 1/2 49 pç 

Tê red.90 sold ei 
bucha latão B 89396 SINAPI 
central 25 mm -112' 1 pç 

Tê sold ei bucha 
latão bolsa 94689 SINAPI 
central 25 mm- 314' 1 pç 

Max Press CPtJ2194 PROPRIO 
Pressurizador 270VF 1 pç 

Reservatório 48.02.008 CPOS/CDHU 
Tipo Taça 15000L 1 pç 

Torneira de INCLUSO LOUÇAS E METAIS 
Jardim 25 mm x 1/2 6 pç 

Registro esfera 94490 SINAPI 
VS compacto 
soldvel PVC 32 mm 2 pç 

Válvula de 
retenção horiz 47.05.020 CPOS/CDHU 
ei portinhola 1" 1 pç 

Adapt sold.curto 89436 SINAPI 
e/bolsa-rosca 
registro 32 mm - 1" 4 pç 

Bucha de 
redução sold. 103948 SINAPI 
curta 32mm-25 mm 1 pç 
Curva 90 89489 SINAPI 
soldável 25 mm 11 pç 
Curva 90 89415 SINAPI 
soldável 32 mm 6 pç 

Filtro em Y 1" 1 pç 4720320 CPOS/CDHU 

Tubos 25 mm 63,8 m 89356 SINAPI 

Tubos 32 mm 12,4 m 89357 SINAPI 

Tê 90 saldveI 25 mm 4 PÇ 89869 SINAPI 

Tê de redução 89400 SINAPI 
90 soldável 32 mm - 25 mm 1 pç 

Joelho de 
redução 90 90373 SINAPI 
soldável com 
bucha de latão 25 mm- 1/2 6 pç 

Pressudzador Max Press ZOE 1 pç CP1J2464 PRÓPRIO 
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Cisterna 5000 

 

1 1  pç 

 

4802.300 CPOS/CDIIU 

    

Foi elaborado uma tabela resumo, baseado na lista de materiais. 

N° na Planilha Ccd Banco Banco Qntd Disciplina 

151.1 54668 SBC 1 HIDRAULICA 

15.1.2 103039 SINAPI 1 HIDRÁULICA 

15.1.3 94681 SINAPI 1 HIDRAULICA 

151.4 94662 SINAPI 3 HIDRÁULICA 

15.1.5 103986 SINAPI 18 HIDRÁULICA 

151.6 103979 SINAPI 100,9 HIDRÁULICA 

15.1.7 104008 SINAPI 5 HIDRAULICA 

15.1.8 45.03110 CFOS/CDHU 1 HIDRÁULICA 

15.1.9 89353 SINAPI 1 HIDRÁULICA 

15.1.10 94794 SINAPI 1 HIDRAULICA 

151.11 89987 SINAPI 28 HIDRÁULICA 

15.112 89985 SINAPI 3 HIDRAULICA 

15.1.13 92365 SINAPI 2 HIDRAULICA 

15.114 92336 SINAPI 1 HIDRÁULICA 

15.1.15 89373 SINAPI 3 HIDRAULICA 

15.1.16 89593 SINAPI 2 HIDRAULICA 

15.1.17 94656 SINAPI 61 HIDRÁULICA 

15.1.18 104002 SINAPI 1 HIDRAULICA 

15.1.19 103966 SINAPI 4 HIDRÁULICA 

15.1.20 89489 SINAPI 86 HIDRÁULICA 

151.21 89384 SINAPI 1 HIDRAULICA 

15.1.22 89530 SINAPI 29 HIDRÁULICA 

15.1.23 89577 SINAPI 1 HIDRÁULICA 

15.1.24 89356 SINAPI 299,4 HIDRAULICA 

15.1.25 89869 SINAPI 39 HIDRÁULICA 

15.1.26 89627 SINAPI 20 HIDRAULICA 

15.1.27 89366 SINAPI lo HIDRÁULICA 

15.1.28 90373 SINAPI 55 HIDRAULICA 
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15.1.29 89396 SNAPI 1 HIDRAULICA 

15.1.30 94689 SINAPI 1 HIDRAULICA 

15.1.31 CPU2194 PROPRIO 1 HIDRAULICA 

15.1.32 48.02.008 CFCS/CDHU 1 HIDRAULICA 

15.1.33 94490 SINAPI 2 HIDRAULICA 

15.1.34 47.05.020 CFOS/CDHU 1 HIDRAULICA 

15.1.35 89436 SINAPI 4 HIDRAULICA 

15.1.36 103948 SNAPI 1 HIDRAULICA 

15.1.37 89415 SINAPI 6 HIDRAUUCA 

15.1.38 47.20.320 CPOS/CDFIU 1 HIDRÁULICA 

15.1.39 89357 SINAPI 12.4 HIDRAULICA 

15.1.40 89400 SINAPI 1 HIDRÁULICA 

15.1.41 CF1J2464 PRÓPRIO 1 HIDRAULICA 

15.1.42 48.02.300 CPOS/CDHU 1 HIDRAULICA 

15.2.1 4883 ORSE 7 ESGOTO 

15.2.2 104328 SINAPI 26 ESGOTO 

15.2.3 89709 SINAPI 4 ESGOTO 

15.2.4 86883 SINAPI 37 ESGOTO 

15.2.5 86882 SINAPI 2 ESGOTO 

15.2.6 86879 SINAP 39 ESGOTO 

15.2.7 104063 SINAPI 15 ESGOTO 

15.2.8 89811 SINAPI 9 ESGOTO 

15.2.9 89728 SINAPI 59 ESGOTO 

15.2.10 89726 SINAPI 29 ESGOTO 

15.2.11 89732 SINAPI 28 ESGOTO 

15.2.12 89739 SINAPI 6 ESGOTO 

15.2.13 89731 SINAPI 4 ESGOTO 

15.2.14 89724 SINAPI 38 ESGOTO 

15.2.15 104345 SINAPI 9 ESGOTO 

15.2.16 104347 SINAPI 1 ESGOTO 

15.2.17 89783 SINAPI 7 ESGOTO 

15.2.18 89785 SINAPI 1 ESGOTO 

15.2.19 104350 SINAPI 3 ESGOTO 

15.2.20 89795 SINAPI 5 ESGOTO 
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15.2.21 89549 SINAPI 5 ESGOTO 

15.222 46.03.050 CPOS/CDHU 157,4 ESGOTO 

15.2.23 46.03.038 CPOS/CDHU 853 ESGOTO 

15.2.24 46.03.040 CPOS/CDHU 47 ESGOTO 

15.2.25 46.01.040 CPOS/CDHU 48,9 ESGOTO 

15.2.26 46.02.010 CPOS/CDHU 22,8 ESGOTO 

15.2.27 46.03080 CPOS/CDHU 1,5 ESGOTO 

15.2.28 1595 ORSE 9 ESGOTO 

15.2.29 89373 SINAPI 17 ESGOTO 

15.2.30 104014 SINAPI 17 ESGOTO 

15.2.31 89384 SINAF 17 ESGOTO 

15.2.32 89408 SINAPI 34 ESGOTO 

15.233 89356 SINAPI 102 ESGOTO 

15.2.34 4717 ORSE 1 ESGOTO 

15.3.1 3234 ORSE 4 PLUVIAL 

15.3.2 97961 SINAPI 1 PLUVIAL 

15.3.3 53039 SBC 8 FLUVIAL 

15.3.4 104063 SNAFI 4 FLUVIAL 

15.3.5 89811 SINAPI 13 PLUVIAL 

15.3.6 46.03.050 CPOS/CDHU 21,7 FLUVIAL 

15.3.7 46.05.020 CPOS/CDHU 64,7 PLUVIAL 

15.3.8 46.05.040 CPOS/CDHU 25 FLUVIAL 

15.3.9 CPU2092 PRÓPRIA 1 PLUVIAL 

15.3.10 90696 SINAPI 11,5 FLUVIAL 

15.3.11 89363 SINAPI 2 PLUVIAL 

15.312 89408 SINAPI II FLUVIAL 

15.313 89356 SINAPI 114,8 PLUVIAL 

15.3.14 89869 SINAPI II PLUVIAL 

15.3.15 89732 SINAPI 1 PLUVIAL 

15.3.16 89731 SINAPI 59 PLUVIAL 

15.3.17 46.03.080 CPCS/CDHU 117 PLUVIAL 

15.318 89825 SINAPI 25 PLUVIAL 
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COMBATE E PREVENÇÃO DE INCENDIO 

O software utilizado para elaboração de projetos é o AUTOCAD, conhecido por sua 

robustez e versatilidade na criação de desenhos técnicos e projetos arquitetônicos. 

No que diz respeito às normas de segurança contra incêndios, cada estado possui 

seu próprio Regulamento de Prevenção e Combate a Incêndio. Esses regulamentos 

são compostos por instruções técnicas específicas para cada medida de segurança, 

abrangendo desde a construção de edificações até o funcionamento de sistemas de 

combate a incêndio. 

O processo de elaboração de projetos segue um raciocínio meticuloso, baseado nas 

especificações técnicas contidas na legislação estadual correspondente. Cada 

medida de segurança é cuidadosamente analisada e implementada de acordo com as 

diretrizes estabelecidas, garantindo a conformidade com as normas e a segurança 

das edificações e de seus ocupantes. 

SINALIZAÇÃO E EQUIPAMENTOS DIVERSOS 

EQUIPAMENTO CÓDIGO/MENSAGEM DIMENSÃO (mm) QUANTIDADE CODIGO CPU BANCO 

PLACA (RAIO 
ELÉTRICO)

AS 204 5 12889 ORSE 

EXTINTOR PQS-2A-208:C - 10 101910 SINAPI 

PLACA EXTINTOR ES 330X330 10 12888 ORSE 

Ml 

Esta edificação está 
dotada dos seguintes 

PLACA - 
"INDICAÇÃO DAS 
MEDIDAS DE Sistemas de Proteção 
SEGURANÇA DE Contra Incêndios: 600X600 1 97.02210 CPOS/CDFIU 

CADA 
EDIFICAÇÃO" Saídas de emergência. 

iluminação de 
emergênci& 

.Shrnlização de 
emergência. 
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Extintores de 
incêndio. 

• Edificação em 
Concreto Alvenaria. 

Em caso de 
emergência: 

Ligue 193-Corpo de 
Bombeiros 

M7 

PLACA ESTA PORTA DEVERÁ 
(MENSAGEM PERMANECER ABERTA 221X442 6 11853 ORSE 
ESCRITA) DURANTE TODO 

EXPEDIENTE 

NO CENTRO DE 
TODA A 

EXTENSÃO DAS 
FAIXA ZEBRADA PORTAS DE 
(PRETO E 01 -- VIDRO / OU 
AMARELA) QUALQUER 

FAIXA (EX: 
LOGO DA 

EMPRESA) 

PLACA 
P1 0252 1 97.02192 CPOS/CDIIU 

(CIGARRO) 
PLACA 
(FÓSFORO)

P2 0252 1 97.02198 CPOS/CDHU 

PLACA (SETA 
DIREITA)

52 126X252 1 12284 ORSE 

PLACA (SETA 
52 126X252 3 12834 ORSE 

ESQUERDA) 
PLACA (SETA 

53 126X252 26 12884 ORSE 
PARA CIMA) 

PLACA SAÍDA 512 126X252 9 12884 ORSE 

ILUMINAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA 30 1W - sslm À ilOIm -- 33 60680 SBC 
LEDS 

ILUMINAÇÃO 
5w-6001m-6500k -- 1 50.05.312 CPOS/CDHU 

TIPO FAROL 

ABRIGO 
METÁLICO PARA -- -- 5 10785 ORSE 
EXTINTOR 
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NOTA GERAIS: SE ATENTARA CÓDIFICAÇÃO DA SINALIZAÇÃO DE CADA ESTADO, SEGUIRAS OBSERVAÇÕES 
CONTIDAS NA COLUNA "EQUIPAMENTOS). 

SISTEMA DE PAINÉIS FOTOVOLTAICOS 

EQUIPAMENTO CÓD./MENSAGEM DIMENSÃO QUANTIDADE CODIGO Cpu BANCO 

"DISPOSITIVO DE 
DESLIGAMENTO 

PLACA RÁPIDO PARA 316/158 1 160612 IOPES 
SISTEMA 

FOTOVOLTAICO" 

ESTA EDIFICAÇÃO 

PLACA POSSUI INSTALADO 100X150 1 05.0540115-0 EMOP 
SISTEMA 

FOTOVOLTAICO' 

"SISTEMA 
FOTO VOLTAICO 
EQUIPADO COM 
DISPOSITIVO DE 
DESLIGAMENTO 

RÁPIDO - AJUSTE O 
INTERRUPTOR DE 

PLACA DESLIGAMENTO 316/158 1 160612 IOPES 
RÁPIDO PARA A 

POSIÇÃO 'DESLIGADO' 
('0FF) PARA 

DESLIGAR O SISTEMA 
FOTOVOLTAICO E 

REDUZIR O RISCO DE 
CHOQUE" 

Foi elaborado unia tabela resumo, baseado na lista de materiais. 
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ELETRICA 

A norma utilizada para o projeto de gás é a Norma 5410. Esta norma estabelece os 
requisitas e procedimentos para instalações elétricas de baixa tensão, garantindo a 
segurança e o desempenho adequado dos sistemas elétricos em edifícios e outras 
estruturas. 
Para a concepção desses sistemas elétricos, é comum utilizar o software ALTOQi - 
BIULDER Este software oferece ferramentas e recursos para facilitar o projeto 
elétrico, desde a iluminação até a distribuição de energia elétrica nos diferentes 
circuitos. 
O processo de concepção inicia-se com a iluminação, onde é realizada a contagem 
de lumens necessários por metro quadrado, levando em consideração as 
necessidades especificas do projeto e suas características. A concepção das tomadas 
também é feita com base na metragem quadrada e na tipologia do projeto, 
considerando também as tomadas de uso específico que exigem uma carga especial, 
as quais são devidamente sinalizadas no projeto de arquitetura. 
Após dimensionar a iluminação e as tomadas, é elaborado o quadro de distribuição e 
os circuitos, os quais são separados por potências e de acordo com seus usos 
específicos, tanto gerais quanto de iluminação. Após a finalização do quadro de 
distribuição, é dimensionado o quadro de força, sendo que o software utilizado já 
realiza esse cálculo automaticamente. 
As tabelas a seguir apresenta os quantitativos gerados e suas especificações: 

NO na Planilha Cod Banco Banco Qntd 

154.1 12889 ORSE 5,00 

154.2 101910 SINAPI 1000 

154.3 12888 ORSE 10,00 
154.4 97.02.210 CPOS/CDHU 1,00 

15.4.5 11853 ORSE 600 
15.4.6 97.02.198 CPOS/CDHU 2,00 

15.4.7 12884 ORSE 39,00 

15.4.8 060680 SBC 33,00 
15.4.9 5005.312 CPOS/CDHU 1,00 

15.4.10 10785 ORSE 5,00 

15.4.11 160612 IOPES 200 

154.12 05.054.0115-0 EMOP 1,00 

Descrição Item Quantidade Unidade CODGC CPU
BANCO 

Arruela zamak 1.114" 1 pç
9925 ORSE 

Bucha zamak 1.1/4" 1 P5 INCLUSO 9925 

30 
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Caixa PVC 4x7 278 pç 91940 SINAPI 

Caixa PVC 4x4" 21 pç 91943 SINAPI 

Caixa PVC 91937 SINAPI 
ectogonai 3x3 99 pç 

Caixa alumínio 92868 SINAPI 
41x2" 3x4 6 pç 

Curva 90° PVC 91920 SINAPI 
longa rosca 1.1/4 1 pç 

63445 SBC 
Arruela lisa qalvan. 1/4 407 pç 

63444 SBC 
Arruela lisa galvan. 3/8" 67 pç 

Parafuso galvan. 3/8°x2.112" rosca 40395 SBC 
cab. sext. soberba 65 pç 

Parafuso galvan. 318'x2.112" rosca 40395 SBC 
cab. sext. total WW 2 pç 

63111 SBC 
Parafuso galvan. 1/4"x5/8" máquina 
cabeça lentilha rosca total 192 pç 

Porca sextavada INCLUSO 063445 
qavan. 1/4 343 pç 

Porca sextavada INCLUSO 063444 
qaivan. 3/8 67 pç 

Suporte para cabo 76583 SBC 
de aço 38x90mm 67 pç 

Vergalhão galvan. 1/4"x(comp. p1 62690 SBC 
rosca total proi.) 67 pç 

sol. XLPE - 
0,611 kV (ref. 92988 SINAPI 

Prysmian 50 mm- - Verde- 
Voltalene Ecolene) amarelo 20,6 m 

sol. XLPE - 
0,6/1kV(,ef. 92992 SINAPI 
Prysmian 
Voltalene Ecolene) 95 mm2 - Azul claro 20,6 ri 

[sal. XLPE - 
0.611 kV (ref. 92992 SINAPI 
Prysmian 
Voltalene Ecolene) 95 mm2 - Branco 206 rn 
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Isol. XLPE - 
0,611 kV (rei. 92992 SINAPI 

Piysmian 
Voltalene Ecolene) 95 mm2 - Preto 20,6 rn 

Isol. XLPE - 
0.611 kV (ref. 92992 SINAPI 

prysrTlian 
Voltalene Ecolene) 95 mm2 - Vermelho 20,6 m 

sol. XLPE - 
0,611 kV (rei. 91935 SINAPI 

Frysmian 16 mrn2 - Verde- 
Voltalene Ecolene) amarelo 24.7 m 

Isol. XLPE - 
06/1 kV (rei. 92984 SINAPI 
Prysniian 
Voltalene Ecolene) 25 mm - Azul claro 24,7 m 

[sol. XLPE - 
0,611 kV (rei. 92984 SINAPI 

Frysman 
Voltalene Ecolene) 25 mm2 - Preto 24,7 m 

sol. XLPE - 
0,611 kV (rei. 92984 SINAPI 
Prysman 
Voltalene Ecolene) 25 mm2 - Vermelho 24.7 rn 

sol. XLPE - 
0,611 kV (rei. 92992 SINAPI 
Frysman 
Voltalene Ecolene) 95 mm2 - Azul claro 1,4 m 

sol. XLPE - 
0,6/1kV(ref. 92992 SINAPI 
Prysman 
Voltalene Ecolene) 95 mm2 - Branco 1.4 m 

sol. XLPE - 
06/1 kV (rei. 92992 SINAPI 
Prysmian 
Voltalene Ecolene) 95 mm2 - Preto 1,4 m 

sol. XLPE - 
0,611 kV (rei. 92992 SINAPI 
Prysniian 
Voltalene Ecolene) 95~-Vermelho 1,4 m 
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lsolPVC - 
450/750V (rei. 91932 SINAPI 

Inbrac Inbranil Flex 
Antichama) 10 mm- - Azul claro 56,7 m 

IsoIPVC - 
450175CV(ref. 91932 SINAPI 

Inbrac Inbranil Flex 
Antichama) 10 mm2 - Branco 58,7 m 

IsoIPVC - 
450/750V (ref. 91932 SINAPI 

Inbrac Inbranil Flex lo rnm2 - Verde- 
Antichama) amarelo 58,7 m 

IsoI.PVC - 
4501750V (ref. 91932 SINAPI 

Inbrac Inbranil Flex 
Antichama) 10 mm- - Vermelho 58,7 m 

lsol.PVC - 
450/750V (ref. 91934 SINAPI 

Inbrac Inbranil Flex 16 mni2 - Verde- 
Antichama) amarelo 30,1 rn 

lsoLPVC - 
450/750V (rei. 101888 SINAPI 

Inbrac Inbranil Flex 
Antichama) 25 mm2 - Azul claro 30,1 m 

lsoLPVC - 
450/750V (ref. 101888 SINAPI 

Inbrac Inbranil Flex 
Antichama) 25 mm2 - Branco 30,1 m 

solPVC - 
450/750V (rei. 101888 SINAPI 

Inbrac Inbranil Flex 
Antichama) 25 mm' - Preto 30,1 m 

sol.PVC - 
450/750V (ref. 101888 SINAPI 

Inbrac Inbranil Flex 25 mm- - Verde- 
Antichama) amarelo 34,4 m 

lsol.PVC - 
450/750V (rei. 
Inbrac Inbranil Flex 
Antichama) 25 mm'- Vermelho 30,1 m 101888 SINAPI 
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lsol.PVC - 
450/750V (ref. 92988 SINAPI 

lnbrac lnbranfl Flex 
Antichama) 50 mm- - Azul claro 34,4 m 

IsoI.FVC - 
450/750V (ref. 92988 SINAPI 

Inbrac InbraniI Flex 
Antichama) 50 mrn2 - Branco 34,4 m 

lsoLPVC - 
450/750V (ref. 92988 SINAPI 

Inbrac InbraniI Flex 
Antichama) 50 mrn2 - Preto 34,4 m 

IsoI.PVC - 
450/750V (ref. 92988 SINAPI 

Inbrac InbraniI Flex 
Antichama) 50 mm- - Vermelho 34,4 m 

lsol.PVC - 
450T750V(ref. 91924 SINAPI 

Inbrac InbraniI Flex 
Antichama) 1.5 fim2 - Amarelo 7112 m 

IsoI.PVC - 
450/750V (ref. 91924 SINAPI 

lnbrac lnbranii Flex 1.5 mm- - Azul 
Antichama) claro 786,7 m 

lsol.PVC - 
4501750V (ref. 91924 SINAPI 

lnbrac Inbrani( Flex 
Antichama) 1.5 mm2 - Branco 367,1 m 

lsol.PVC - 
450/750V (ref. 91924 SINAPI 

lnbrac Inbranit Flex 
Antichama) 1.5 mrn2 - Preto 116,4 m 

lsol.PVC - 
450/750V (ref. 91924 SINAPI 

lnbrac lnbranil Flex 1.5 mrri2 - Verde- 
Antichama) amarele 228,6 m 

lsol.PVC - 
450175CV(ief. 91924 SINAPI 

lnbrac Inbranit Flex 1.5 rnn,2 - 
Anticharna) Vermelho 244 m 
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lsol.PVC - 
450/750V (ref. 91926 SINAPI 

lnbrac Inbrani! Flex 
Antichama) 2.5 mm2 - Amarelo 142,1 m 

lsol.PVC - 
450/750V (ref. 91926 SINAPI 

lnbrac InbraniI Flex 2.5 mm' - Azul 
Antichama) claro 1054,20 m 

scLPVC - 
450/750V (ref. 91926 SINAPI 

lnbrac lnbranil Flex 
Antichama) 2.5 mm- - Branco 695.8 m 

lsol.PVC - 
450/750V (ref. 91926 SINAPI 

lnbrac lnbranil Flex 
Antichama) 2.5 mm - Preto 629,4 m 

lsol.PVC - 
4501750V (ref. 91926 SINAPI 

lnbrac lnbrani! Flex 2.5 mrn2 - Verde- 
Ariticharna) amarelo 704,6 ru 

lsol.PVC - 
450/750V (ref. 91926 SINAPI 

Inbrac !nbranil Flex 2.5 mm- - 
Antichama) Vermelho 761,8 ru 

lscLPVC - 
450/750V (ref. 91928 SINAPI 

lribraç lnbranil Flex 
Antichama) 4 mm2 - Azul claro 42,4 rn 

lsol.PVC - 
450/750V (ref. 91928 SINAPI 

nbrac lnbranil Flex 
Antichama) 4 ~ - Branco 87,4 m 

lsol.PVC - 
450/750V(ret 91928 SINAPI 

lnbrac lnbranil Flex 
Antichama) 4 mm2 - Preto 81,1 m 

lsol.PVC - 
450Í75OV(ref. 91928 SINAPI 

lnbrac lnbranil Flex 4 mrn2 - Verde- 
Antichama) amarelo 110,8 m 
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lsol.PVC - 
450/750V(ref. 91928 SINAPI 

Inbrac Inbranil Flex 
Antichama) 4 mm' - Vermelho 36,1 ro 

lsol.PVC - 
450/750V(ref. 91930 SINAPI 
Inbrac Inbranil Flex 
Antichama) 6 mnl2 - Branco 22,7 m 

lsol.PVC - 
450/750V(ref. 91930 SINAPI 

Inbrac: Inbranil Flex 
Antichama) 6 mm- - Preto 30,5 m 

lsol.PVC - 
450/750V(ref. 91930 SINAPI 

Inbrac: Inbranil Flex 6 mnl2 - Verde- 
Antichama) amarelo 25,5 m 

lsol.PVC - 
450/750V(ref. 91930 SINAPI 
Inbrac Inbranil Flex 
Anticharna) 6 mm- - Vermelho 23,5 m 

lsol.PVC - 
450/750V(ref. 91924 SINAPI 
Inbrac Inbranil Flex 
Antichama) 1.5 mrn2 - Amarelo 214,9 m 

lsol.PVC - 
4501750V(ref. 91924 SINAPI 
lnbrac Inbranil Flex 1.5 mm- - Azul 
Antichama) claro 98,3 m 

IsolPVC - 
4501750V(ref. 91924 SINAPI 
Inbrac Inbranil Flex 
Antichama) 1.5 mm- - Branco 104,7 ni 

lsol.PVC - 
450/750V(ref. 91924 SINAPI 
Inbrac Inbranil Flex 1.5 mm2 - Verde- 
Antichama) amarelo 23,2 m 

Alvenaria 300x300x300mm 2 PÇ 
97886 SINAPI 

Tampa INCLUSO 97886 
Alvenaria 300x300x50mm 2 pç 
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Aço pintada (ref 61462 SBC 
Lukbox) 250x250x100 mm 1 pç 

Aço pintada (ref 61462 SBC 
Lukbox) 300x300x120 mm 2 pç 

Interruptor 2 91963 SINAPI 
paralelos & simples 

Placa 2x4' - 3 teclas 1 pç 

Interruptor 
intermediário -1 91979 SINAPI 

Placa 2x4' tecla 2 pç 

Interruptor paralelo 91955 SINAPI 
Placa 2x4' - 1 tecla II pç 

Interruptor paralelo 91961 SINAPI 
Placa 2x4 - 2 teclas 3 pç 

Interruptor paralelo 91969 SINAPI 
Placa 2x4 - 3 teclas 1 pç 

Interruptor simples 91953 SINAPI 
Placa 2x4" - 1 tecla 21 pç 

Placa 2x4 Placa c/ furo 12 pç 59208 SBC 

Placa 2x4 Placa p1 1 função go pç 
62568 SBC 

Placa 2x4 Placa p12 funções 133 pç
62568 SBC 

62568 SBC 
Placa 2x4 Placa p/3 funções 3 pç 

Tomada hexagonal 91996 SINAPI 
(NBR 14136) 2P+T 

Placa 2x4° lOA 39 pç 

Placa 4x4" Placa ceqa 21 pç 59109 SBC 

Interruptor 1 tecla 
simples e tomada 92022 SINAPI 

hexagonal 
SI placa (N8R1413(3) IS pç 

Interruptor 2 teclas 91972 SINAPI 
- simples e paralela 

SI placa separadas 2 pç 
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Interruptor 2 teclas 92026 SINAPI 
paralelas e tomada 
hexagonal 

S/ placa (NBR14136) 1 pç 

Tomada hexagonal 92002 SINAPI 
(NBR 14136) (2) 

SI placa 2P+T 10A 112 pç 

Tomada hexagonal 92003 SINAPI 
(NBR 14136) (2) 

SI placa 2P+7 20A 6 pç 

Tomada hexagonal 91994 SINAPI 
(NBR 14136) 2P+T 

S/ placa lOA 46 pç 

Tomada hexagonal 91995 SINAPI 
(NBR 14136) 2P+T 

S/ placa 20A 14 pç 

Interruptor autem. 220V- 1200W 60380 SBC 
por presença re&stivo 1 pç 

Disjuntor Tripolar 
Termoniagnético- 3457 ORSE 

norma DIN (Curva 
C) 70A-3kA 2 pç 

Disjuntor Tripolar 
Temiomagnético- 101894 SINAPI 
norma DIN (Curva 
C) 80A-10kA 2 pç 

Disjuntor Unipolar 
Termcmagnético - 93653 SINAPI 
norma DIN (Curva 
C) 10A-3kA 13 pç 

Disjuntor UnpoIar 
Termornagnético - 93654 SINAPI 
norma DIN (Curva 
C) 16A-3IcA 35 pç 

Disjuntor Unipolar 
Termernagnético - 93655 SINAPI 
norma DIN (Curva 
C) 20A-3kA 1 pç 



Página 161 

Disjuntor bipolar 93661 S!NAPI 
termomagnético 
(220 V/127 V) - 
DIN (Curva9) 16A-5kA 37 pç 

Disjuntor bipolar 93662 SINAPI 
terrnomagnético 
(220 V11 27 V) - 
DIN (Curva B) 20A-5kA 5 pç 

Disjuntor bipolar 93664 SINAPI 
ternioniagnética 
(220 V/127 V) - 
DIN (Curva 3) 32A-5kA 2 P2 

Disjuntor bipolar 93660 SINAPI 
termomagnético 
(220 V/127 V) - 
DIN (Cum C) I0A-5kA 2 pç 

Disjuntor bipolar 93661 SINAPI 
ternioniagnético 
(220 V/127 V) - 
DIN (CurvaC) 16A-5kA 3 pç 

Disjuntor bipolar 93665 SINAPI 
termomagnético 
(220 V/127 V) - 
DlN(Curva C) 40A-5kA 3 pç 

Disjuntor bipolar 9216 ORSE 
termornagnético 
(220 V/127 V) - 
DIN (Curva C) 80A-5kA 2 pç 

Disjuntortripolar 101895 SINAPI 
te rm o m a g n éUco 
(220 Vil 27 V) - 
DIN (Curva C) 125A- 40 kA 2 pç 
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Disjuntor tripolar 151334 IOPES 
te rm O m a g n ético 
(220 V/127 V) - 
DIN (Curva C) 200A-60kA 1 pç 

Dispositivo de 
proteção contra 64563 SBC 

surto I75V-8KA 18 pç 

Dispositivo de 
proteção contra 37.24.042 CFOS/CDHU 

surto 275V-40KA 8 pç 

Interruptor bipolar I51350 IOPES 
DR (fase/fase - In 
30niA)-DIN 25A II pç 

Interruptorbipolar 151357 IOPES 
DR (fase/fase - In 
30niA) - DIN 40 A 4 pç 

Interruptor 
tetrapolar DR (3 
fases/neutro - In 
3OmA)-DIN 80A 1 pç 

Acessórios para Saída dupla para 62571 SBC 

eletrocalha eletroduto 8 pç 

63612 SBC 
Acessórios para Saída horizontal 
eletrocalha para eletroduto 21 pç 

Curva horizontal I00x75mm chapa 11285 ORSE 
90 18 2 pç 

Eletrocatha 100x50mrn chapa 60107 SBC 

perfurada tipo U 18 2,3 m 

Eletroca!ha 100x75mm chapa 15.018.0520-0 EMOP 

perfurada tipo U 18 71,6 m 

12488 ORSE 
Suporte vertical 120x146mm 65 pç 

8885 ORS 
Suporte vertical 70x96nim 2 pç 

100x75mm chapa 15018.0756-0 EMOP 
T horizontal 90 18 1 pç 

Tala plana 63617 SBC 
perfurada 75nm 48 pç 

100x75mm chapa 12535 ORSE 
Terminal 18 3 pç 

30 
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91837 SINAPI 
Eletroduto leve 1' 59,7 iii 

91835 SINAPI 
Eletroduto leve 3/4 1 026,90 ri 

93008 SINAPI 
Eletroduto pesado 1.1/2' 41,7 rn 

91865 SINAPI 
Eletroduto pesado 1.1/4 141,9 rn 

93009 SINAPI 
Eletroduto pesada 2" 22,9 ri 

Eletroduto pesado 3" 10,5 M 
93011 SINAPI 

Eletroduto 
galvanizado, vara 38.04.080 CPOS/CDRU 
3Cm 1.1/4" 1 rn 

Bloco autônomo - Autonomia 3h - 50.05.312 CPOS/CDHU 
aclaramento 3GOIM 34 pç 

Soquete base E 27 107 pç 8662 ORSE 

Arandela Arandela 24W 23 pç 

Arandela Arandela 5W 24 pç 

Classic 36W 51 pç INCLUSO LUMINÁRIAS 
Classic A 35W 43 pç 

Classic A 40W 5 pç 

Espeto embutir 
piso 7W 8 pç 

Arame de aço 12 BWG i pç
INCLUSO 101538 

Armação 
secundária aço 101538 SINAPI 
laminado 1 estribo com haste 2 pç 

Isolador roldana INCLUSO 101538 
600V Porcelana vidrada 4 pç  

Massa de calafetar 04kq 1 pç
INCLUSO 101538 

Unidade 
consumidora - Caixa medição tipo 4527 ORSE 
embutir III - Trifásica 1 pç 

Bar, bit., - DIN Cap. 24 disj. unip. - 150308 IOPES 
(Ref. Reger) In Pente IOGA 1 pç 

Bar, bit., - DIN Cap. 34 disj. unip. - 37.04.270 CPOS/CDHU 
(Ref. Haqer) In Pente IOGA 1 pç 

Bar. trif., - DIN Cap. 54 disj. unip. - 12232 ORSE 
(Ref. Reger) In Pente ISCA 3 pç 
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Cap. 12 disj. unip. - 101882 SINAPI 
Barr. trif., - DIN In Pente 200A - 
(Ref. Hager) QDG 1 pç 

Caixa PVC 4x2" 27 pç 91940 SINAPI 

IsoI.FVC - 
450/750V (ref. 91926 SINAPI 

Inbrac Inbranfl Fiex 2.5 mm2 - Azul 
Antichama) claro 6,2 m 

lsol.PVC - 
450/750V (ref. 91926 SINAPI 

Inbrac Inbranil Fiex 
Antichama) 2.5 mm2 - Branco 99,4 m 

lsol.PVC - 
450/750V (ref. 91926 SINAPI 

lnbrac lnbranil Fiex 
Antichama) 2.5 fim2 - Preto 253,8 m 

lsol.PVC - 
450175OV (ref. 91926 SINAPI 

lnbrac Inbranil Fiex 2.5 fim2 - Verde- 
Antichama) amarelo 180,8 m 

lsol.PVC - 
450/750V (ref. 91926 SINAPI 

lnbrac lnbranil Flex 2.5 mm2 - 
Antichama) Vermelho 231,2 m 

97886 SINAPI 
Alvenaria 300x300x300rnm 2 pç 

Tampa INCLUSO 97886 
Alvenaria 300x300x50rnm 2 pç 

Aço pintada (ref 61465 SBC 
Lukbox) 400x400x150 mm 1 pç 

Placa 2x4' Placa c/ fura 26 pç 59208 560 

62568 560 
Placa 2x4 Placa p1 1 função 1 pç 

Tomada hexagonal 91995 SINAPI 
(NBR 14136) 2P+T 

S/ placa 20A 1 pç 

91837 SINAPI 
Eletroduto leve II 6.1 m 

Eletroduto leve 3/4" 39,9 m
91835 SINAPI 

93008 SINAPI 
Eletroduto pesado 1.1/211 73,9 m  
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E]etroduto pesado 1.1/4 112,1 ni
91865 SINAPI 

Aço pintada (ref 61462 SBC 
Cemar) 330x330x122 rum i  

Eletroduto leve 3/4 2,1 m
91835 SINAPI 

Eletroduto pesado 1.1/4" 8,1 m
91865 SINAPI 

Foi elaborado urna tabela resumo, baseado na lista de materiais. 

N° na Planilha Cod Banco Banco Qntd 

16.1.1 9925 ORSE 1 

16.1.2 91940 SINAPI 305 

16.1.3 91943 SINAPI 21 

16.1.4 91937 SINAPI 99 

161.5 92868 SINAPI 6 

161.6 91920 SINAPI 1 

16.1.7 63445 SBC 407 

16.1.8 63444 SBC 67 

16.1.9 40395 SBC 67 

16.1.10 63111 SBC 192 

16.1.11 78583 SBC 67 

16.1.12 62690 SBC 67 

16.1.13 92988 SINAPI 158,2 

161.14 92992 SINAPI 88 

16.1.15 91935 SINAPI 24,7 

16.1.16 92934 SINAPI 74,1 

16.1.17 91932 SINAPI 2348 

16.1.18 91934 SINAPI 30,1 

16.1.19 101833 SINAPI 154,8 

16.1.20 91924 SINAPI 2895,1 

16.1.21 91926 SINAPI 4759,3 

16.1.22 91928 SINAPI 357,8 

16.1.23 91930 SINAPI 102,2 

16.1.24 97886 SINAPI 4 

16.1.25 61462 SBC 4 
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16.1.26 91963 SINAPI 1 

16.1.27 91979 SINAPI 2 

15.1.23 91955 SINAPI 11 

16.1.29 91961 SINAPI 3 

16.1.30 91969 SNAPI 1 

161.31 91953 SINAPI 21 

16.1.32 59203 SBC 33 

161.33 62568 SBC 227 

16.1.34 62568 SBC 227 

161.35 91996 S!NAPf 39 

161.36 59109 SBC 21 

161.37 92022 SINAPI 15 

16.1.38 91972 SINAPI 2 

16.1.39 92026 SINAPI 1 

16.1.40 92002 SINAPI 112 

16.1.41 92003 SINAPI 6 

16.1.42 91994 SINAPI 46 

16.1.43 91995 SINAPI 15 

16.1.44 60380 SBC 1 

16.1.45 13457 ORSE 2 

16.1.46 101894 SINAPI 2 

161.47 93653 SINAPI 13 

161.43 93654 SINAPI 35 

16.1.49 93655 SINAPI 1 

16.1.50 93661 SINAPI 40 

16.1.51 93662 SINAPI 5 

16.1.52 93664 SINAPI 2 

16.1.53 93660 SINAPI 2 

16.1.54 93661 SINAPI 40 

16.1.55 93665 SJNAPI 3 

16.1.56 9216 ORSE 2 

16.1.57 101895 SINAPI 2 

16.1.53 151334 IOPES 1 

161.59 64563 SBC 18 
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16.1.60 37.24.042 CPOS/CDHU 8 

16.1.61 151350 IOPES 11 

16.1.62 151357 IOPES 4 

16.1.63 62571 SBC 8 

16.1.64 63612 SBC 21 

161.65 11285 ORSE 2 

16.1.66 60107 SBC 2,3 

16.167 15.018.0520-O EMOP 71,6 

16.168 12438 ORSE 65 

16.1.69 8685 ORSE 2 

16.1.70 15.018.0756-0 EMOP 1 

16.171 63617 SBC 48 

16.1.72 12535 ORSE 3 

16.1.73 91837 SJNAPI 65,8 

16.1.74 91335 SINAPI 1068,9 

16.1.75 93008 SINAPI 115,6 

16.1.76 91865 SINAPI 262,1 

16.1.77 93009 SINAPI 22,9 

16.178 93011 SINAPI 10,5 

16.1.79 38.04.080 CPOSJCDHU 1 

161.80 50.05.312 CPOSJCDHU 34 

16.1.81 8662 ORSE 107 

16.1.82 101538 SINAPI 2 

16.1.83 4527 ORSE 1 

16.1.84 150308 OPES 1 

16.1.85 37.04.270 CPOS/CDHU 1 

16.1.86 12232 ORSE 3 

16.1.87 101382 SINAPI 1 

16.1.88 61465 SBC 1 

16.189 61462 SBC 4 
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ILUMINAÇÃO 

16.2.1 LUMINÁRIA ARANDELA TIPO TARTARUGA DE SOBREPOR COM 1 
LÂMPADA LED DE 6W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF  02/2020 

22 un 

16.2.2 LUMINÁRIA LED RETANGULAR DE SOBREPOR COM DIFUSOR 
TRANSLÚCIDO, 4000K, FLUXO LUMINOSO DE 3690 A 4800 LM, POTÊNCIA DE 
35WA41 W 

29  un 

162.3 LUMINARIA DE EMBUTIR PLAFON 18W LED BRANCO FRIO 22,5x22,5 

20 un 

16.2.4 Luminária plafon (sobrepor) 40 x 40-36W - 6000K - G- Liqht ou similar 

51 un 

162.5 LUMINÁRIA ARANDELA TIPO TARTARUGA, DE SOBREPOR COM 1 
LÂMPADA LED DE 6W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF  02/2020 

24 un 

16.2.6 LUMINÁRIA LED REDONDA DE EMBUTIR PARA PAREDE OU PISO, ÁREA 
INTERNA OU EXTERNA, BIVOLT - POTÊNCIA 6W 

e 8 un 
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SPDA 

Descrição Item Quantidade Unidade CODICO CPU BANCO 

Barramento de 
9terminais 1 pç 11273 ORSE 

equipotencialização 

Caixa de inspeção 
Cimento - 

12 pç 101801 SINAPI 
ø300x300mm 

Termoplástico 
01", com 

Caixa de inspeção adesivo de 12 pç 98111 SINAPI 
suspensa adverténcia 

(NBR2419:2015- 
3) 

Haste de 
aterramento - 50 x 240m 12 pç 78054 SBC 
cobreada 

H250mm - Ci 
1 pç 96989 SINAPI Captor Franklin

descida 

Mastro simples 6m x ø1.112" 2 pç 96988 SINAPI 

300 mm - 
Terminal Aéreo Fixação 31 pç 104746 SINAPI 

horizontal 

Cabo de cobre Nú - 35mrn2 325,6 m 78206 SBC 
7 fios 

Cabo de cobre Nú - 
50mm2 132,5 m 78212 SBC 

7 fios 

Duto de Proteção Tubos de PVCde 1" x 3m
14 pç 96984 SINAPI 

Fix. cl chapa de 
Isolador simples encosto - 100 20 pç 101548 SINAPI 

mm 

Conector de
Tipo split-bolt

CONSIDERADO DENTRO DA 
para cabo de 35 pç crus pressão
cobre 35rnm2 

Para conexão 
Conector reforçado entre 2 cabos e 12 pç CONSIDERADO DENTRO DA 
em bronze haste de Cpus  

aterra mente 

Terminal pressão Para cabo
12 pç

CONSIDERADO DENTRO DA 
em latão 35mm2 CPUS 
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Furo de ø5mm 
Presilha de latão para cabos de 326 CONSIDERADO DENTRO DA 

35-sümm2 Cpus 

Fixadores Ômega Furo ø5n1m para CONSIDERADO DENTRO DA 
em latão cabo de cobre 70 PÇ 

35 CPUS 

Parafuso mcx auto- Cabeça panela CONSIDERADO DENTRO DA 
atarraxante ø4,2 x 32mm 140 pç crus 

Parafuso Inox Rosca soberba CONSIDERADO DENTRO DA 
sextavado M6 x 45mm 40 CPUS 

Bucha de nylon Tipo  6 x 30 326 pç
CONSIDERADO DENTRO DA 

cpus 

Bucha de nylon Tipo 58 x40 140 pç CONSIDERADO DENTRO DA 
CPUS 

Tipo D com 

Abraçadeira cunha 27 pç CONSIDERADO DENTRO DA 
galvanizada a CPUS 
fogo ol" 

Aço inoxidável 
Tela moeda 430 245mm x 3 m CONSIDERADO DENTRO DA 

l,5mm CPUS 

Aço inoxidável 
Tela moeda 430 245mm x 4 m CONSIDERADO DENTRO DA 

I,5mm CPUS 

Foi elaborado uma tabela resumo, baseado na lista de materiais. 

N° na planilha Cod Banco Banco Qntd 

163.1 11273 ORSE 1,00 

16.3.2 101801 SINAPI 12,00 

16.3.3 98111 SINAPI 12,00 

16.3.4 078054 SBC 12,00 

16.3.5 96989 SINAPI 1,00 

16.3.6 96988 SINAPI 2,00 

163.7 104746 SINAPI 31,00 

163.8 078206 SBC 325.60 

163.9 078212 SBC 132,50 

16.310 96984 SINAPI 1400 

16.311 101548 SINAPI 20,00 
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CLIMATIZAÇÃO 

Para um projeto de ar-condicionado eficaz e seguro, é crucial seguir diretrizes 
adequadas e normativas específicas. Embora a Norma ABNT 12.188 seja 
essencialmente voltada para sistemas de suprimento de gases medicinais, 
dispositivos médicos e vácuo em ambientes de saúde, seu escopo abrange princípios 
de engenharia relevantes para outros sistemas, incluindo ar-condicionado. 
Ao aplicar os princípios e requisitos delineados na Norma ABNT 12.188, pode-se 
garantir a segurança e a eficiência no apenas dos sistemas de gases medicinais, 
mas também de outras instalações criticas em ambientes de saúde. Embora os 
objetivos de um projeto de ar-condicionado possam diferir em certos aspectos dos 
sistemas de suprimento de gases, muitos dos princípios subjacentes relacionados à 
integridade estrutural, manutenção adequada e segurança operacional se sobrepõem. 

LISTA MATERIAIS UBS 2 

TEM DESCRIÇAO
CODIGO CPU BANCO 

l DOMA1ERJALr afl 
_Fwr# 

flt 
 

CONDICIONADOR DE AR 
36.000 BTUJH, TIPO CASSETE 
4V1AS, INVERTER. 103272 SINAPI 
CONDENSADORA COM 
DESCARGA HORIZONTAL. 
REF. TRANE OU 
EQUIVALENTE 

1.1 TECNICAMENTE. UNIO 

CONDICIONADOR DE AR 
24.000 BTU/H, TIPO PISO- 
TETO, INVERTER. 103258 SINAPI CONDENSADORA COM 
DESCARGA HORIZONTAL. 
REF. TRANE OU 
EQUIVALENTE 

1.2 TECNICAMENTE. UNID 

CONDICIONADOR DE AR 
24.000 BTU/H, TIPO H]-WALL, 103255 SINAPI 
INVERTER. CONDENSADORA 
COM DESCARGA 
HORIZONTAL. REF. TRANE 
OU EQUIVALENTE 

1.2 TECNICAMENTE. UNIO 
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CONDICIONADOR DE AR 
9.000 BTUIH, TIPO HI-WALL, 103244 SINAPI 
INVERTER. CONDENSADORA 
COM DESCARGA 
HORIZONTAL. REF. TRANE 
OU EQUIVALENTE 

1.3 TECNICAMENTE. UNID 12 

CONDICIONADOR DE AR 
12.000 BTU/H, TIPO H[-WALL, 103247 SINAPI 
INVERTER. CONDENSADORA 
COM DESCARGA 
HORIZONTAL. REF. TRANE 
OU EQUIVALENTE 

1.4 TECNICAMENTE. UNID 7 

Exaustor Centrífugo com 
vazão de 900m3/h e P.E. de 
40mmca, montado em base 
única com motor elétrico 70901 SBC 
trifásico de no máximo 0,35 
KW e 04 pólos, coxins de 
borracha, protetor de eixos e 
correias, tela de descarga, 
ligações com fiange, 
identificação em placa de 
alurninio. Referência 

1.7 BerlinerLuft GTS UNID 

Exaustor Centrifugo com 
vazão de 450m3/h e PE. de 
40mmca, montado em base 
única cern motor elétrico 70904 SBC 
trfásico de no máximo O 25 
KW e 04 pólos, coxins de 
borracha, protetor de eixos e 
correias, tela de descarga, 
ligações com flange, 
identificação em placa de 
alumínio. Referência: 

1.8 8erlinerLuft GTS UNID 
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Caixa de ventilação com 
vazão de 1.500m'Ih e P.E. 
de 75mmca, com filtros G4 E

70216 S8C FS acoplados, ventilador tipo 
peno fan, motor elétrico 
trifásico de no máximo 
1 0KW e 02 pólos, tela de 
aspiração, flanges para 
montagem dos dutos. 

1.9 Referência: BerlinerLuft BLT UNID 

Caixa de ventilação com 
vazão de 800m3/h e PE. de 
70nimca, com filtros 34 E FS 
acoplados, ventilador tipo 70216 SBC 

peno fan, motor elétrico 
trifásico de no máximo 
0,75KW e 02 pólos, tela de 
aspiração, flanges para 
montagem dos dutos. 

110 Referência: BerlinerLuft BLT UNID 

Caixa de ventilação com 
vazão de 700m-1h e P.E. de 
75mmca, cern filtros G4 E FS 
acoplados, ventilador tipo 70216 SBC 

peno fan, motor elétrico 
trifásico de no máximo 
0,75KW e 02 pólos tela de 
aspiração, flanges para 
montagem dos dutos. 

1.11 Referência: BerlinerLuft BLT UNID 

Exaustor axial para banheiro 
instalado em forro. Com  
acionamento pelo interruptor 70205 SBC 
da iluminação. Vazão de 150 
m3lh, P.E. de 30Pa. 
Referência Multivac, Modelo 

1.12 Style 150 UNID 

r 3 è 
TUBO DE COBRE 0 1/4" 97331 SINAPl 

2.1 SOLDADO EM CAMPO m 122 
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2.1 
TUBO DE COBRE 03/8 
SOLDADO EM CAMPO m 32 

103290 SINAPI 

2.2 
TUBO DE COBRE 0 1/211  

SOLDADO EM CAMPO m 122 
103291 SINAPI 

2.2 
TUBO DE COBRE 05/8 
SOLDADO EM CAMPO n 18 

97330 SINAPI 

2.3 
TUBO DE COBRE 03/4" 
SOLDADO EM CAMPO m 14 

97331 SINAPI 

2.3 
TUBO ISOLANTE 
ELASTOMERICO 1/4' - I9MM E

: 122 

INCLUSO NA 
CPU 97331 

2.4 
TUBO ISOLANTE 
ELASTOMÉRICO 3/8" - I9MM m 32 

INCLUSO NA 
CPU 103290 

2.5 
TUBO ISOLANTE 
ELASTOMÉRICO 1/2"- I9MM m 122 

INCLUSO NA 
CPU 103291 

2.6 
TUBO ISOLANTE 
ELASTOMERICO 5/8" - I9MM 

LE  18 

INCLUSO NA 
CPU 97330 

2.7 
TUBO ISOLANTE 
ELASTOMERICO 314" -  I9MM rn 14 

INCLUSO NA 
CPU 97331 

2.4 CABO PP 5 X 2SMM rn 185 11412 ORSE 

2.5 

CAIXA DE LIGAÇÕES PARA 
INSTALAÇÃO DE UNIDADES 
EVAPODORAS pç 20 

200065 SBC 

i. .UTOSEACES5ÕIOW * -41 

3.1 

GRELHA DE RETORNO OU 
EXAUSTÃO EM ALUMÍNIO  
RNH 300 X 200 C/ 
REGISTRO - REF. TROX UNID 6 

INCLUSO NO 
DUTO 

3.2 

GRELHA DE INSUFLAÇÃO 
EM ALUMINIO TAM. 
525X226 C/ REGISTRO - 
REF. VAT TROX UNID 2 

INCLUSO NO 
DUTO 

3.3 

DIFUSOR RENOVAÇÃO E 
EXAUSTAO KVR 150- REF. 
MULTIVAC UNID 3 

INCLUSO NO 
DUTO 

3.4 

DIFUSOR RENOVAÇÃO E 
EXAUSTÃO KVR 100- REF. 
MULTiVAC UNO 17 

INCLUSO NO 
DUTO 



Página 175 

DUTO AÇO GALVANIZADO 15005.0280-0 EMOP 
#24 PARA DLJTOS 

3.5 (VENTILAÇÃO) KG 485 

DUTO FLEXIVEL DE 
ALUMINIO 6" COM 70665 SBC 
ISOLAMENTO TERMO- 

3.6 ACUSTICO M 12 

DUTO FLEXIVEL DE 
ALUMINIO 4" COM 70660 SBC 
ISOLAMENTO TERMO- 

3.7 ACUSTICO M 52 

BARRA ROSCADA 3/8' 
PARA SUPORTE DE 12498 ORSE 

3.8 DUTOS M 74 

PORCA SEXTAVADA TIPO 721 ORSE 
3.9 PARLOCK 318 M 48 

PERFILADO GALVANIZADO 90460 SINAPI 
3.10 3/4M M la 

Foi elaborado urna tabela resumo, baseado na lista de materiais. 

N° na Planilha Cod Banco Banco Qntd 

17.1.1 97331 SINAPI 13600 

17.1.2 103290 SINAPI 32,00 

17.1.3 103291 SINAPI 122,00 

17.1.4 97330 SINAPI 18,00 

17.1.5 11412 ORSE 18500 

171.6 200065 SSC 20,00 

171.7 15.005.0280-0 EMOF 48500 

17.1.8 070665 SBC 1200 

17.1.9 070660 SBC 5200 

17.110 12498 ORSE 7400 

17111 721 ORSE 48,00 

17.1.12 90460 SINAPI 1800 

17.2.1 070901 880 1100 

17.2.2 070904 SBC 100 
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LÓGICA 

17.2.3 070216 SBC 3,00 

17.2.4 070205 SBC 100 

Descrição Item Quantidade Unidade
CODIGO CPU BANCO 

Caixa PVC 4x2 21 pç 91940 SNAPI 

Arruela lisa 63445 SBC 
galvan. 1/4 338 pç  

Arruela lisa 63444 SBC 
galvan. 3/8 54 pç  

Parafuso 
galvan. cab. 3/3"x2.1/2" rosca 40395 SBC 
sext. total WW 54 pç 

Parafuso 
galvan. 63111 SBC 
cabeça 1/4"x5/8 máquina  
lentilha rosca total 168 pç 

Porca INCLUSO 
sextavada  063445 
galvan. 1/4" 282 pç  

Porca INCLUSO 
sextavada  
galvan. 3/8 54 pç

063444 

Suporte para 78583 SBC 
cabo de aço 38x90mrn 54 pç  

Vergalhão 
galvan. rosca 1/4"x(comp. p/ 62690 SBC 
total prol.) 54 pç 

Alvenaria 300x300x3Oomm 1 pç
53005 SBC 

Tampa
INCLUSO 

053005 
Alvenaria 300x300x50mrn 1 pç  

Aço pintada 61462 SBC 
(ref Lukbox) 300x300x120 mm 2  

Tomada redonda 
Ptaca2x4 RJ45 21

98307 SINAPI 

Acessórios 
para Salda dupla para 62571 SSC 
eletrocalha eetroduto 2 pç 
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Acessórios 63612 SSC 
para Salda horizontal 
eetrocaIha para eletroduto 15 pç 

Curva 8689 ORSE 
horizontal 90° 50x50mm chapa ia i pç  

Eletrocailia 
perfurada tipo 63447 SBC 

U 50x50rnm chapa 18 60 m 

Suporte 8685 ORSE 
vertical 70x81mm 54  

T horizontal 15.018.0748-0 EMOP 
901 50x50mm chapa 18 1  

Tala plana 9524 ORSE 
perfurada 5ünim 42 pç  

Terminal søxsomm chapa 18 a pç
726 ORSE 

Eletrocuta 
leve 91.5 m

91837 SINAPI 

Eetroduto 91835 SINAPI 
leve 314U 2,7 m  

E]etrodutc 91865 SINAPI 
pesado 1.114 31,6 m  

12 91940 SNAFI Caixa PVC 4x7 

Placa 2x4 tomada TVISAT 12 pç
69.20.340 CPOS/CDHU 

Acessórios 
para Saída dupla para 62571 SBC 
eletrocalha eletroduto 2 pç 

Acessórios 63612 SBC 
para Saída horizontal 
eletracaha para eletroduto 6 pç 

Eletrocuto 91835 SINAPI 
leve 3/4 55,5 m  

Foi elaborado uma tabela resumo, baseado ria lista de materiais. 

N° na Planilha Cod Banco Banco Qntd 

18.1 91940 SINAPI 33,00 

18.2 061462 SBC 4,00 

18.3 98307 SINAPI 1800 

18.4 91837 SINAPI 8200 

18.5 91865 SINAPI 44,80 

18.6 93009 SINAPI 16,00 

18.7 69.20.340 CPOSÍCDHU 10,00 
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GASES MEDICINAIS 

A norma utilizada para o projeto de gás é a Norma 5410. Esta norma estabelece os 
requisitos e procedimentos para instalações elétricas de baixa tensão, garantindo a 
segurança e o desempenho adequado dos sistemas elétricos em edifícios e outras 
estruturas. 
Para a concepção desses sistemas elétricos, é comum utilizar o software ALTOQi - 
BIULDER. Este software oferece ferramentas e recursos para facilitar o projeto 
elétrico, desde a iluminação até a distribuição de energia elétrica nos diferentes 
circuitos. 
O processo de concepção inicia-se com a iluminação, onde é realizada a contagem 
de lumens necessários por metro quadrado, levando em consideração as 
necessidades especificas do projeto e suas características. A concepção das tomadas 
também é feita com base na metragem quadrada e na tipologia do projeto, 
considerando também as tomadas de uso específico que exigem urna carga especial, 
as quais são devidamente sinalizadas no projeto de arquitetura. 
Após dimensionar a iluminação e as tomadas, é elaborado o quadro de distribuição e 
os circuitos, os quais são separados por potências e de acordo com seus usos 
específicos, tanto gerais quanto de iluminação. Após a finalização do quadro de 
distribuição, é dimensionado o quadro de força, sendo que o software utilizado já 
realiza esse cálculo automaticamente. 
As tabelas a seguir apresenta os quantitativos gerados e suas especificações: 

CODIGO BANCO 
CPU 

TUBO DE COBRE CLASSE A 15 MM 80 METROS 103835 SINAPI 
2 TE DE COBRE 15 MM 10 PEÇAS 103865 SINAPI 
3 COTOVELO DE COBRE 15 MM 50 PEÇAS 103838 SINAPI 
4 LUVA DE COBRE IS MM lO PEÇAS 103847 SINAPI 
5 PAINEL DE ALARME OXIGÊNIO 1 PEÇA 18.0500100- EMOP 

0 
6 PAINEL DE ALARME AR MEDICINAL 1 PEÇA 18.050.0100- EMOP 

o 
7 POSTO DE CONSUMO COMPLETO 6 PEÇAS CPU2424 PROPRIO 

INDIVIDUAL DE AR MEDICINAL 
8 POSTO DE CONSUMO COMPLETO 5 PEÇAS CPU2424 PROPRIO 

INDIVIDUAL DE OXIGÊNIO 
9 CENTRAL SEMI AUTOMÁTICA PARA 1 PEÇA 8733 ORSE 

OXIGÉNIO TIPO 2 X 2 (PARA MAIS 
INFORMAÇÕES VER PROJETO -UBS 

PORTE II DETALHES PARA INSTALAÇÕES) 

lO CENTRAL SEMI AUTOMÁTICA PARA AR 1 PEÇA 8732 ORSE 
COMPRIMIDO TIPO 1 X 1 (PARA MAIS 
INFORMAÇOS VER PROJETO -uss 

PORTE II DETALHES PARA INSTALAÇÕES) 
II SISTEMA DE GERAÇÃO DE VÁCUO 1 ESCOPO RENEM 

CLINICO ODONTOLOGICO 

12 SISTEMA DE GERAÇÃO DE AR MEDICINAL 1 , ESCOPO RENEM 
ODONTOLOGCO 



Página 179  

Foi elaborado uma tabela resumo, baseado na lista de materiais. 

• URBANIZAÇÃO 

- PAVIMENTAÇÃO E ACESSIBILIDADE 

21.1.1 PISO P000TATIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF  03/2024 

15,06 m2  

21.1.2 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO CURVO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X20 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X 
ALTURA). AF 01/2024 

13 MATERIAL PARA SOLDA (VARETA, 2 UNIDADE 
OXIGÉNIO E ACETILENO) 

14 SUPORTE PARA TUBULAÇÃO 1 30 PEÇAS 91179 SINAPI 

IS SOPORTE PARA TUBULAÇÃO 2 lO PEÇAS 91179 SINAPI 
16 PARAFUSO C/BUCHA Sf6 100 PECAS INCLUSO 91179 
17 LIXA DE FERRO 120 20 PEÇAS 
18 FITAVEDAROSCA - TEFLON 18mmx50M lO UNIDADE 
19 ABRAÇADEIRA PERFIL 1/2 150 PEÇAS 

20 3,6 L TINTA AMARELO SEGURANÇA - 2 UNIDADE EQUIPAMENTO VEM 
PADRÃO MUNSELL 5Y 8/12 PINTADO 

21 3,6 L TINTA VERDE EMBLEMA - PADRÃO 2 UNIDADE 
MUNSELL 2,5 G 4/8 

22 3,6 L TINTA CINZA CLARO - PADRÃO 2 UNIDADE 
MUNSELL N 6,5 

N° na Planilha Cod Banco Banco Qntd 

19.1 103835 SINAPI 80,00 

19.2 103865 SINAPI 10,00 

19.3 103838 SINAPI 50,00 

19.4 103847 SINAPI 10,00 

19.5 CPU2424 Próprio 2,00 

19.6 8733 ORSE 1,00 

19.7 8732 ORSE 1,00 

19.8 91179 SINAPI 40,00 

45,2 m2 



Õ 

PgJna 180 

- PAISAGISMO 
20.2.1 PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA OU SÃO CARLOS OU CURITIBANA, EM 
PLACAS. AF  05/2022 
Para dimensionar os revestimentos de parede, foi utilizada uma fórmula baseada nos 
dados de piso, extraídos do software ARCHICAD. A partir disso calculado item a item, 
conforme demonstrado: 

109.32m2  

- SINALIZAÇÃO 
203.1 Letra em aço mcx escovado/polido 20 x 20cm - instalado 

Corresponde as letras caixas da fachada 

lO unidades 

SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

21.1 Linieza/rernoçãc de tintas em pisos e revestimentos 

Considerado a área da construção 

ÁREA 500,I7m' 

21.2 Limpeza qeral 

Considerado a área da construção 

ÁREA 500,17n12 

e 



NOVO PAC 
DE SNVOLVMEN7O E 5VSTENTkaILIOADE 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

SECRETARIA DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE ESTRATÉGIAS E POLÍTICAS DE SAÚDE COMUNITÁRIA 

RELATÓRIO TÉCNICO 

PROJETO DE REFERÊNCIA PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 

(UBS) - PORTE ti 

* Este documento deverá ser complementado e adaptado para implantação do Projeto de Referência desta 

tipologia ao local onde será construído. Sob a responsabilidade do tomador do recurso. 

O Projeto de implantação será de responsabilidade do Município onde a Unidade Básica de Saúde será 

implantada e deverá conter todas as informações necessárias para que a edificação funcione de maneira 
completa, assim como apresentar os projetos, memoriais e detalhamentos para a perfeita realização das 

movimentações de terra necessárias (terraplenagem), con,pactação de terreno, adequação das fundações 

conforme a sondagem que deverá ser realizada in loco, acessibilidade, estacionamentos e vias externas, 
iluminação externa, de acesso ao lote, entre outros, atendendo os códigos e normas municipais; bem como a 
adaptação do projeto executivo à legislação do Município onde será construído. Caberá ao Proponente 

implantar o projeto de referência ao terreno escolhido para a construção, complementando o caderno de 

encargos e projetos com as informações necessárias e suficientes ao processo licitatório do empreendimento 
como um todo. 

* Este documento deve ser utilizado em conjunto com as demais pranchas de arquitetura, engenharia, 
memoriais, memórias de cálculo e planilha orçamentária correspondente. 

Em caso de dúvida procurar o Departamento de Estratégias e Políticas de Saúde Comunitária E-mail: 

desco@saude.gov.br  
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1. Dados cadastrais 

Estabelecimento de saúde 

Razão Social: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 

Nome Fantasia: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 

Endereço: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 

CEP: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 

Projetista(s) responsável(eis) pelo projeto legal de aprovação nos órgão competentes do 

estabelecimento de saúde 

Nome: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 
CPF/CNPJ*:  (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 

Endereço: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 

CAU/CREA: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 

ART/RRT: (referente aos projetos legais de aprovação - a ser preenchido pelo ente municipal, 
estadual/distrital) 

Responsável Técnico pelo Estabelecimento de Saúde 

Nome: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 

CPF: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital) 

e 
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2. Memorial de Projeto de Arquitetura 

Conceito Macro - Elaboração da solução 

A Política Nacional de Atenção Básica - PNAB, aprovada pela Portaria -2  2.436, de 21 

de setembro de 2017, estabelece a revisão das diretrizes para a organização da Atenção 

Básica, dentre elas as diretrizes que definem a infraestrutura, ambiência e funcionamento da 

atenção básica no Brasil. 

A PNAB define que a garantia da infraestrutura adequada e com boas condições para 

o funcionamento das Unidades Básicas de Saúde (UBS), com espaço, mobiliário e 
equipamentos, além de acessibilidade de pessoas com deficiência (PCD), de acordo com as 

normas vigentes é uma responsabilidade de todos os entes federados. Nesse sentido, o 

Ministério da Saúde por meio do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC —2023 
a 2026), apresenta neste documento técnico, as diretrizes para os projetos arquitetônicos das 

Unidades Básicas de Saúde, contendo o conceito macro e as atos normativos que nortearam 

a caracterização da soluço, traz a organização física e funcional, diagrama de massas, 
zoneamento, programa de necessidades de acordo com as diretrizes da organização da 

Atenção Primária de forma que garanta uma infraestrutura com fluxos adequados e 

organização espacial que possibilitem o cuidado integrado em saúde. 

A ambiência de uma UBS refere-se ao espaço físico (arquitetônico), entendido como 
lugar social, profissional e de relações interpessoais, que deve proporcionar urna atenção 

acolhedora e humana para as pessoas, além de um ambiente saudável para o trabalho dos 

profissionais de saúde, tendo como parâmetros de estrutura a densidade demográfica, a 

composição, atuação e os tipos de equipes, perfil da população e as ações e serviços de saúde 

a serem realizados. (BRASIL, 2017) 

Para o desenvolvimento desse projeto buscou-se a construção de diretrizes e 

premissas que representamos atributos da Atenção Primária entre eles, destaca-se: a Atenção 
Primária estruturada como primeiro ponto de atenção e principal porta de entrada do sistema, 

constituída de equipe multidisciplinar que cobre toda a população, integrando, coordenando 

o cuidado e atendendo as necessidades de saúde das pessoas do seu território. (BRASIL, 2017) 

Sendo assim, o desafio é proporcionar um modelo de UBS que promova uma 
integração em todos os âmbitos, isso se refere a ideia de que o serviço de saúde, possua uma 

estrutura que se integre e se comunique com o território em que está, com espaços que 

permitem uma relação entre o exterior e o interior. Além disso, a estrutura precisa 
proporcionar uma maior integração entre as equipes muItprofissionais, e entre essas equipes 

e os usuários. 

Dentre as principais diretrizes que impactam diretamente na organização espacial das 
UBS que serão construídas no âmbito do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC 

2023-2026) estão: 
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'1 Estrutura física integrada ao território, a partir das características socioambientais em 

que está inserida, com espaços adaptados às diferentes condições climáticas, bem 

como a utilização de espaços externos integrados; 

1 Modelo centrado na necessidade de saúde das pessoas, na melhoria das condições de 

vida da comunidade e indutor do processo de trabalho das equipes; 

1 Comunicação e educação popular em saúde; 

1 Produção do cuidado que favoreça o engajamento, o compartilhamento de decisões a 

atuação interprofissional, interdisciplinar, intersetorial e integrada das diferentes 

equipes e serviços no território; 

.1 Espaços físicos e ambientes adequados para a formação de estudantes e trabalhadores 

de saúde de nível médio e superior, para a formação em serviço e para a educação 
permanente na UBS; 

/ Segurança do paciente, monitoramento, avaliação e controle de estruturas, processos 
e resultados assistenciais, para garantir a qualidade no cuidado; 

1 Estímulo ao uso oportuno e adequado de soluções e inovações de saúde digital; 

1 Desenvolvimento de ações de assistência farmacêutica e de uso racional de 
medicamentos. 

Atos Normativos 

A solução técnica proposta, baseada no projeto arquitetônico fornecido, está em 
conformidade com as normas aplicáveis ao tema. O foco principal está na norma sanitária 
vigente no país, no caso a RESOLUÇÃO - RDC N2  50, DE 21 DE FEVEREIRO DE 2002, que 

estabelece o Regulamento Técnico para o planejamento, programação, elaboração e 
avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde. 

A seguir, estão listados os atos normativos mais relevantes que serviram como base 

para a elaboração do projeto: 
a) Portaria de Consolidação n2  2, de 28 de setembro de 2017. Consolida as normas sobre a 

Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 

b) Portaria de Consolidação n2  6, de 6 de outubro de 2017. Consolida as normas sobre o 

financiamento e a transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de saúde 

do Sistema Único de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 
c) Portaria GM/MS n9  2048, de 5 de novembro de 2002- Aprova, na forma do Anexo desta 

Portaria, o Regulamento Técnico dos Sistemas Estaduais de Urgência. 
d) RDC n 2  51/2011 ANVISA - Dispõe sobre os requisitos mínimos para a análise, avaliação e 

aprovação dos projetos físicos de estabelecimentos de saúde no Sistema Nacional de 
Vigilância Sanitária (SNVS) e dá outras providências. 

e) RDC n2  63/2011 ANVISA - Requisitos de Boas Práticas de Funcionamento para os Serviços 
de Saúde. 
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f) RDC n2  222/2018 ANVISA - Regulamenta as Boas Práticas de Gerenciamento dos Resíduos 

de Serviços de Saúde. 

g) RDC in g 36/2013 ANVISA - Institui ações para a segurança do paciente em serviços de 

saúde. 

hi RDC n2  15/2012 ANVISA-  Requisitos de boas práticas para o processamento de produtos 

para saúde. 

1) RDC -2  197/2017 ANVISA - Requisitos mínimos para o funcionamento dos serviços de 

vacinação humana. 

j) ABNT NBR 9050/2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

k) ABNT NBR 12.188/2016 - Sistemas centralizados de suprimentos de gases medicinais, de 

gases para dispositivos médicos e de vácuo para uso em estabelecimentos de saúde. 

1) ABNT NBR 7256/2016 —Tratamento de ar em Estabelecimento Assistencial de Saúde (EAS) 

- Requisitos para projetos e execução das instalações. 
rn) Além das normas estabelecidas pelos catálogos técnicos da ABNT e correlatos1  a 

contratada deverá consultar e aplicar, quando pertinente, as normas indicadas na 
Biblioteca de Temas de Serviços de Saúde disponível em Biblioteca de Temas de Serviços 

de Saúde (Biblioteca de temas de serviços de saúde (www.gov,br)). 

Caracterização e premissas projetuais da UBS Porte II 

O projeto de referência da Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte II teve como 

parâmetro para implantação um terreno mínimo recomendado de 39,6 m x47,5 m resultando 

em uma área total de terreno sugerida de 1.881,00 m2  e uma área construída útil da edificação 
aproximada de 500,17 m2  e 623,48  M2  de área de cobertura, implementada em pavimento 
térreo, acrescida de 9,50 m2  de abrigos de resíduos. 

A escolha do método construtivo para o projeto de referência da UBS Porte II, que 

embasou o detalhamento do projeto arquitetônico e dos demais projetos complementares de 
engenharia, foi a construção convencional. Esse método foi escolhido devido ao seu histórico 

de ampla utilização em todas as regiões do país, o que amplia a oferta de mão de obra que 

atende aos critérios quali-quantitativos necessários para a operacionalidade profissional 
desde a análise preparatória, perpassando pela implantação das unidades, chegando a própria 

manutenção pós entrada em funcionamento. O método consiste em superestrutura e 

fundações elaboradas em concreto armado, com fechamento externo em blocos cerâmicos. 

e coberta em telhas de fibrocimento com estrutura em madeira. Internamente, os 
fechamentos verticais foram escolhidos com o uso de drywall. 

Em consonância com os compromissos firmados pelo governo federal junto à ONU, 
que integram os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (aos) articulados pela Agenda 

2030, este projeto promove a utilização de estratégias para a construção de edificações 
sustentáveis, visando garantir sua resiliência e adaptabilidade diante das mudanças climáticas. 

Além disso, a integração e o arranjo das áreas favorecem a iluminação e ventilação natural. 
Assim, o projeto foi desenvolvido com sistemas construtivos capazes de contribuir para a 
preservação e conservação do meio ambiente, reduzindo o uso e o esgotamento dos recursos 

naturais, a produção de resíduos e o consumo de energia. 
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Seguem as principais premissas adotadas no projeta: 

VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO NATURAL 

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e ventilação 

natural para reduzir a cumatização e iluminação artificial. 

Foram previstos elementos vazados (tipo cobogós) nas fachadas, com o objetivo de 

minimizar a incidência solardireta, contribuindo assim para o conforto ambiental. No entanto, 

orienta-se a realização do estudo das condicionantes de cada terreno para implantação do 

edifício, de acordo com a melhor orientação solar e ventos predominantes de cada região. 

ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAL DA ÁGUA 

Na UBS Porte II foram implementadas técnicas de reuso da água descartada através 

da captação dos drenos de ar condicionado e água da chuva para utilização nas torneiras do 
jardim e limpeza. Além disso, foram selecionados acessórios com temporizadores corno 

torneiras de pressão e com sensor, com o intuito de reduzir o desperdício de água. 

ENERGIA RENOVÁVEL 

A recomendação de utilização de placas fotovoltaicas para a captação e geração de 

energia solar, cuja projeto deverá ser desenvolvido por técnicos habilitados e de acordo com 

a zona bioclimática e condições de insolação de cada localidade. Assim como do consumo de 

energia e das especificidades de cada concessionário local. 

SI STEMA CONSTRUTIVO 

A utilização de um sistema construtivo enxuto (Lean Construction) para as vedações 
o que reduz significativamente a geração de resíduos de obra, atimizando o tempo e 

agregando valor a esta edificação. Assim como a recomendação de uso de materiais 

certificados com baixa emissão de carbono ou Zero Carbono, minimizando o efeito estufa. 

Atribuições dos proponentes para o Projeto de Referência 

A proposta projetual traz para os gestores um cardápio com solução que contempla 
além do projeto arquitetônico, os projetos complementares de fundação e infraestrutura, 

elétrica, hidrossanitário/esgoto, sistema de gases medicinais e sistema de ar condicionado. 

Por ser um projeto de referência, ficará a cargo do proponente (estados e municípios) 
a decisão em utilizar todo o cardápio de projetos na integra, ou utilizar de maneira parcial tais 

soluções, devido às possíveis alterações que envolvem a adequação no terreno escolhido, 

bem como adaptações as normas complementares em nível local e normas de 
concessionárias. 

No caso de utilização total do projeto, para o projeto de fundação e infraestrutura, o 

gestor municipal/estadual/Distrital deverá elaborar o devido estudo do solo com 
empresa/profissional para tal, assim confirmar a possibilidade de utilização do projeto 

disponibilizado em relação ao terreno escolhido, ratificando através de ART/RRT de 
profissional habilitado pelo CONFEA/CREA ou CAU. 



NOVO PAC 
DE5iNVOL'lENTO E SOStflhTAkILI6AD 

No caso de utilização parcial das soluções ofertadas pelo Ministério da Saúde)  o projeto 

de implantação será de responsabilidade do Ente onde a UBS será implantada e deverá conter 

todas as informações necessárias para que a edificação funcione de maneira completa, então 

deve apresentar os projetos, memoriais e detalharnentos conforme devidas adaptações. 

Caberá ao Proponente implantar o projeto de referência ao terreno escolhido para a 

construção, complementando o caderno de encargos e projetos com as informações 

necessárias e suficientes ao processo licitatório do empreendimento e para as devidas 

aprovações. Assim, deve realizar a sondagem do solo, estudo topográfico realizando as 
atividades de movimentações de terra necessárias (terraplenagem), compactaço de terreno, 

dentre outros. Elaborando o projeto de implantação, deve-se atentar para acessibilidade, 

soluções para estacionamentos e vias externas, iluminação externa, de acesso ao lote, entre 

outros, atendendo os códigos e normas municipais. No entanto, ressalta-se que em sendo as 

normativas locais (municipais e ou estaduais) menos restritivas que as federais, recomenda-
se sempre adotar a mais restritiva, conforme cita a RDC n9  50/2002 ANVISA. Conforme ora 

citado na primeira página deste relatório. 

No caso de solução adaptada, o Ente deverá elaborar os seguintes artefatos: 

1 Estudo do solo (para projetos que seguem na íntegra o projeto de referência e para os 

projetos adaptados); 

'1 Projeto executivo de fundação, em função do estudo realizado do SPT; 

/ Projeto executivo de entrada de água potável, saída de esgotos, saídas de águas pluviais, 

com aprovação na concessionária local; 

1 Projeto executivo de entrada de energia, com aprovação na concessionária local; 

'1 Projeto executivo de terraplenagem caso necessite; 

1 Projeto de urbanização - calçadas de acesso, estacionamento, muros de divisa e iluminação 

externa conforme códigos de trânsito, obras e edificações de cada localidade; 

.1 Projeto de geração de energia fotovoltaica de acordo com a zona bioclimática, orientação 

em relação ao norte magnético e incidência solar de cada localidade; 

'1 Projeto de acessibilidade conforme normas de cada município ecu estado/DF; 

3. Organização físico-funcional 

Atribuições e Atividades realizadas pela UBS Porte II 

Segue a atribuição e a lista de atividades conforme a PARTE 11 da norma RDC n2  50/2002 
ANVISA, que orienta a montagem do estabelecimento desejado. Este documento reúne as 
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atividades-fim, juntamente com as atividades de apoio necessárias para o pleno 

desenvolvimento das primeiras, incluindo suporte logístico, técnico e administrativo. Essas 

atividades possibilitam que a UBS Porte II funcione corno uma unidade de saúde extra-

hospitalar, operando de forma autossuficiente. 

Atribuições (RDC ng 50/2002 ANVISA): 

Prestação de atendimento eletivo de promoção e assistência à saúde em regime 

ambulatorial: atenção à saúde incluindo atividades de promoção, prevenção, vigilância à 

saúde da comunidade e atendimento a pacientes externos de forma programada e 

continuada. 

Atividades (RDC n9  50/2002 ANVISA): 

1.1-Realizar ações individuais ou coletivas de prevenção à saúde, tais coma: imunizações, 

primeiro atendimento, controle de doenças, visita domiciliar, coleta de material para exame, 

etc.; 

12-Realizar vigilância epidemiológica através de coleta e análise sistemática de dados, 

investigação epidemiológica, informação sobre doenças, etc.; 

1.3-Promover ações de educação para a saúde, através de palestras, demonstrações e 

treinamento "in loco", campanha, etc.; 

1.5-Realizar vigilância nutricional através das atividades continuadas e rotineiras de 

observação, coleta e análise de dados e disseminação da informação referente ao estado 

nutricional, desde a ingestão de alimentos à sua utilização biológica; 

1.6-Recepcionar, registrar e fazer marcação de consultas; 

1.7-Proceder à consulta médica, odontológica, psicológica, de assistência social, de nutrição, 

de farmácia, de fisioterapia, de terapia ocupacional, de fonoaudiologia e de enfermagem; 1.8-

Realizar procedimentos médicos e odontológicos de pequeno porte, sob anestesia local 

(punções, biópsia, etc). 

Atividades da UBS na Rede de Atenção à Saúde (RAS) 

A UBS é o estabelecimento que presta serviços na APS, sendo a principal porta de 

entrada no sistema de saúde e o contato preferencial dos cidadãos com o SUS. A APS atua 

coma o centro de comun icação de toda a Rede de Atenção do SUS, devendo se orientar pelos 

princípios da universalidade, da acessibilidade, da continuidade do cuidado, da integralidade 

da atenção, da responsabilização, da humanizaçào e da equidade. Isso significa dizer que a 

APS funciona corro um filtro capaz de organizar o fluxo dos serviços nas redes de saúde, dos 

mais simples aos mais complexos e, desta forma, contribui com uma atenção integral que 

impacte positivamente na situação de saúde das coletividades, reduzindo as desigualdades. 

Conforme o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (MIES), que apresenta a 

normativa que tipifica os estabelecimentos de saúde no país com base em suas atividades 

principais e secundárias, uma Unidade Básica de Saúde (UBS) é classificada, segundo a Portaria 

de Consolidação GM MS ri9  1/2017 (Origem: PT GM MS n9  2022/2017), como um tipo de 
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estabelecimento de saúde cuja atividade principal é a assistência à saúde. Isso a caracteriza 

como um Estabelecimento Assistencial de Saúde (EAS) voltado para a Atenção Básica. Ao 

mesmo tempo, a UBS possui como atividade não permissiva a internação, o que a enquadra 

no atendimento ambulatorial de baixa complexidade. 

A atualização da PNAB estabelece que todo "estabelecimento de saúde" que presta 

ações e serviços de Atenção Básica no âmbito do SUS será denominado Unidade Básica de 

Saúde (UBS). Dessa forma, a UBS é a única tipologia de estabelecimento voltada para as 

atividades de saúde no nível primário no país. 

Entre as atribuições da APS que podem ser desenvolvidas em uma UBS, destacam-se: 

- Cobertura da população adscrita, conforme os parâmetros definidos para as Equipes 

de Atenção Básica (eAB) e de Saúde da Família (eSF), podendo haver outros arranjos 

de adscrição conforme as vulnerabilidades, riscos e a dinâmica comunitária. 

- Realização de ações de atenção à saúde conforme as necessidades da população locai, 

com foco na prevenção e promoção da saúde, seguindo protocolos, diretrizes clínicas 

e terapêuticas, e na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da 

Atenção Básica. 

- Atuação como espaço de atenção integral à saúde da população adscrita, por meio de 

ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos, e garantia do atendimento da demanda espontânea, ações programáticas, 

coletivas e de vigilância em saúde, incorporando diversas racionalidades, incluindo 

Práticas Integrativas e ações intersetoriais. 

Espaço para a realização de ações de educação em saúde para a população adscrita, 

conforme planejamento focado nas necessidades desse público. 

- Espaço para a disseminação da educação permanente para as equipes 

m u Iti profissionais. 

- Apoio à atenção farmacêutica, garantindo a dispensação de medicamentos e a 

continuidade do cuidado. 

- Implementação de estratégias de Saúde Digital, como a telessaúde. 

- Promoção da integralidade do atendimento, atuando como ponto de 

contra rreferenciamento para a atenção especializada. 

A infraestrutura de uma UBS deve ser dimensionada conforme o quantitativo da 

população adscrita e suas especificidades, bem como de acordo com os processos de trabalho 

das equipes e as necessidades de atenção à saúde dos usuários. Portanto, os parâmetros de 

estrutura devem considerar a densidade demográfica, a composição, a atuação e os tipos de 

equipes, o perfil da população e as ações e serviços de saúde a serem realizados. 
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Recomenda-se que as UBS funcionem com uma carga horária mínima de 40 horas 

semanais, em pelo menos cinco dias da semana e durante os 12 meses do ano, garantindo 

acesso facilitado à população. Atualmente, o Ministério da Saúde incentiva a extensão do 

horário de funcionamento das UBS, permitindo a pactuação de horários alternativos através 

das instâncias de participação social, desde que atendam às necessidades da população. 

A força de trabalho das UBS é composta por Equipes de Saúde da Família (eSF) e Equipes 

de Atenção Básica e Atenção Primária (eAB e aAP), podendo incluir também Equipes de Saúde 

Bucal (eSB) e equipes Multi profissionais (eMulti), com dimensionamento definido em 

parâmetros estabelecidos por normas específicas. 

Núcleos temáticos (conceito e atividades) 

A estrutura metodológica e organizacional foi desenvolvida por meio da criação de 

núcleos temáticos que agrupam os ambientes em eixos, organizando as atividades 

assistenciais e de apoio em conformidade com a atualização da PNAB no Brasil. Essa 

abordagem fortalece a integralidade do cuidado, a gestão clínica compartilhada, humanizada 
e multiprofissional, além de promover o acolhimento, a acessibilidade e o bem-estar dos 

usuários, que são recebidos em um espaço com amb!ência inclusiva e de fácil compreensão. 

A seguir, descrevem-se os núcleos de cuidado, suas localizações e inter-relações. 

a) Núcleo de Acesso e Acolhimento 

Trata-se da composição de espaços de acolhimento dos usuários e 

acompanhantes, de recepção, agenciamentos e espera na grande área do acesso 

principal da UBS. 
Espaço amplo com conforto térmico e acústico, devendo ser adaptado para as 

pessoas com deficiência e em conformidade com as normativas vigentes. O Iayout da 

espera contempla 24 (vinte e quatro) lugares, com espaço para cadeira de rodas e 

assento adaptado para PCD, incluindo espaço lúdico para o acolhimento de crianças. 
Com área de recepção acolhedora que facilita a comunicação e controle, 

contendo: local para arquivos e registros; espaço para identificação dos serviços 

existentes, escala dos profissionais, horários de funcionamento e sinalização de fluxos. 

A sala de acolhimento é um ambiente destinado a referida atividade por 
profissional habilitado à escuta qualificada à demanda espontânea, estabelecendo 

vínculo com o usuário, avaliando a adesão à continuidade ao tratamento proposto. A 

inserção do referido ambiente traz para a unidade premissas da Política Nacional de 
Humanização (PNH), como a escuta qualificada. 

A sala de amamentação, conforme iniciativa anunciada pela Ministra da Saúde, 
Nisia Trindade, durante o evento de lançamento da campanha nacional de incentivo à 

amamentação, em 31/07/2023, que previu que salas de amamentação, a partir de 

então, façam parte dos projetos de construção de UBS, como medida de reforço ao 
aleitamento materno às mulheres trabalhadoras que amamentam. 
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Conta também com sala de vacinação que tema função de atuar na rotina, bem 

como em campanhas específicas de vacinação pública, o ambiente segue as citações 

da RDC n2  197/2017 ANVISA. O núcleo ainda conta com sanitários adequados à pessoa 

com deficiência (PCD), e sanitário infantil com fraldário. 

b) Núcleo de Medicação, Procedimentos, Exames e Assistência farmacêutica 

Esse núcleo é composto por sala específica para tratamento de feridas, pé 

diabético e lesões cutâneas em geral, além de orientação e cuidado cor o curativo em 

domicílio. 

O núcleo contém sala para realização de medicação e reidratação (oral e\ou 

venosa), coleta de exames com sanitário PCD e sala de medicamentos e 

procedimentos anexada, para respeitar a privacidade dos usuários na realização de 

procedimentos, comotroca de sonda vesical de demora e administração intramuscular 

glúteo, assim contando com maca e sendo previsto inclusive saída exclusiva e facilitada 

para macas de transporte. A sala de medicamentos oferecerá suporte tanto para 

pacientes admitidos na unidade quanto)  excepcionalmente, para pacientes externos, 

cujos quadros clínicos se agravem repentinamente, demandando estabilização 

imediata ou observação. Esse espaço será utilizado para garantir a segurança dos 

pacientes enquanto recebem o suporte necessário na espera do referenciamento para 

outro ponto da rede de atenção à saúde, conforme o item 1.3 da 

Portaria GM/MS n2  2048/2002 que estabelece diretrizes para esse tipo de 

atendimento emergencia1.1  

Todas as unidades devem ter um espaço devidamente abastecido com medicamentos 
e materiais essenciais ao primeiro atendimento/estabilização de urgências que ocorram nas 
proximidades da unidade suem sua área de abrangência e/ou sejam para elas encaminhadas, 
até a via biliza ção da transferência para unidade de maior porte, quando necessário. 

A farmácia, por sua vez, integrante deste núcleo realiza atividades de 

distribuição interna ("retroalinientando" com medicamentos os ambientes de 

atividades-fim), e também realizando a atividade de dispensação de medicamentos 

para pacientes. O /oyout possui espaço de armazenamento de medicamentos e 

materiais conforme legislações especificas, além de realizar a atividade de orientação 

farmacêutica aos usuários da UBS. 

c) Núcleo de Cuidado Integral 

No núcleo estão previstos espaços para consulta interprofissional, escuta 

qualificada e apoio integral à saúde mental das pessoas com doenças transmissíveis 

O Art. 19 da RDc n0  6312011 cita - O sendço de saúde deve possuir mecanismos que garantam a continuidade da atenção ao paciente 

quando houver necessidade de remoção ou para realizaçao de exames que ,,ao existam rio próprio serviço. 
Assim garantir a deflnlço do espaço para manutenção e estbmIzaço segura do paciente em quadro agudo ou crônico agudizado éassegLkrar 

o primeiro ato no processo continuum até a segura transferãncia para unidade referenciada. 
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(DSTs, HIV) e para pessoas que sofreram algum tipo de violência e necessitam de 

assistência. 

Conta com demais consultórios, como: diferenciado (ginecológico) acessível 

com sanitário anexo, indiferenciado e odontológico, este realizando atividades 

assistenciais de prevenção e manutenção odontológicas. 

Destaque a ser feito nos consultórios diferenciados para a atenção 

ginecológica, que contam com área e aparelhos acessíveis à PCD, conforme prevê o 

Novo Plano Viver Sem Limite e a Rede de Cuidado à Pessoa com Deficiência, ambos 

lançados em 2023 (instituído pelo Decreto n2  11793, de 23 de novembro de 2023). No 

eixo 2 do Plano - enfrentamento ao Capacitismo e à Violência, há uma aço específica 

do Ministério da Saúde que envolve a implantação de consultórios ginecológicos nas 

novas Unidades de Saúde com aparelhos acessíveis e equipe capacitada. 

Também com uma saia eMulti/sala lilás, conforme a Lei ng 14847/2024, que 

estabelece a criação de salas exclusivas de atendimento para mulheres vítimas de 

violência no Sistema Único de Saúde (SUS). As Salas Lilás' visam garantir acolhimento 

adequado, privacidade e proteção à integridade física das vítimas. 

ci) Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe 

Aqui estão adensadas as áreas de gestão da UBS, gestão do cuidado, educação 

permanente e ensino, em consonância com o Art. 32 da RDC n2  63/2011 que cita: 
0  serviço de saúde deve promovera capacitaçâo de seus profissionais antes do início 

das atividades e de forma permanente em conformidade com as atividades 

desenvolvidas." 

Assim como as áreas para apoio à Saúde Digital que contemplam estratégias 

como a telessaúde, além de áreas externas de descompressão da equipe. Os 

ambientes de apoio logístico para a equipe multprofissional contemplando a copa 

(por se enquadrar como unidade que não tem nternaço) e banheiros foram inseridos 

no núcleo, que ainda conta com sala de integração das equipes, sala de gesto 

administrativa. 

É importante ressaltar que embora se tenha um núcleo especifico que prevê o 

apoio à Saúde Digital através da telessaúde, estas estarão presentes em outros 

espaços da UBS, corno nas salas de consultas e exames, propiciando assim a integração 

dos serviços em rede para teleconsulta, teleinterconsulta, teleconsultoria, 

telediagnóstico e outros serviços de telessaúde. 

e) Núcleo de Práticas Coletivas 

No núcleo estão previstos espaços que apoiam as ações integrativas, 

complementares e populares realizadas pelas equipes e\ou comunidade, atividades 

em consonância à atualização da PNAB, que prevê e orienta maior interação do serviço 

com a efetiva participação social da comunidade, fortalecendo, principalmente, as 

ações de promoção da saúde e o eixo de educação popular em saúde. 0 núcleo conta 



NOVO PAC 
E ENVOLVI4ENTO 9aOsttNTSILIOADE 

com espaço especifico onde as atividades podem se estendera o ar livre e à horta, além 

do ambiente Educação em Saúde Bucal (Escovódromo). 

t) Núcleo de Serviços 

É previsto nesse núcleo todas as estruturas de apoio para o funcionamento 

autoportante e independente da UBS, como, Almoxarifado, DML (Depósito de Material 

de Limpeza) e abrigos de resíduos. Também conta com setor de apoio técnico, no caso 

a CME (Central de Material Esterilizado) que está dimensionada para realizar a 
esterilização de materiais e equipamentos de maneira intrafuncional à unidade, assim 

atendendo a unidade de uma UBS Porte li, com atividades de recebimento, 
descontaminaç5o, esterilização, controle através de guarda para posterior distribuição 

de equipamentos e materiais esterilizados, conforme cita a RDC N2 15 ANVISA de 2012. 

Conta também, com o ambiente de paramentaço, com vistas a contribuir com 

as boas práticas no processo de trabalho no sentido de proporcionar barreira física 

para mitigara risco de contaminação cruzada no acesso ao ambiente controlado da 

CME. O Núcleo de Serviços dispõe de Sala de Preparo e Esterilização (limpa) e Guarda 

e Distribuição de Material Esterilizado. 

Diagrama de Massas 

A construção do diagrama de massas foi baseada nas diretrizes para a organização 

física e funcional de cada núcleo e em suas relações de interdependência. Foram identificadas 
as relações de proximidade mais adequadas, que direcionaram o arranjo espacial apresentado 

no diagrama. 

Além da organização física e funcional, outra premissa fundamental para a concepção 

do diagrama de massas foi o atendimento às estratégias passivas de conforto ambiental, 
essenciais para garantir a sustenta bilidade ambiental e o cumprimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (DOS). Nesse sentido, os núcleos de cuidado devem ser 

dispostos de forma a favorecer a iluminação e a ventilação naturais em todos os ambientes, 

com destaque para a comunicação e integração com as áreas de práticas e atividades externas 
ao ar livre do Núcleo de Práticas Coletivas. 
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Figura 1: Diagrama de Massas 
Fonte: Elaborado pelos autores 

Solução de Setorizaço, fluxos e acessos da UBS Porte li 

Após a apresentação da estrutura metodológica, que inclui a instituição de núcleos 

temáticos e o desenvolvimento do diagrama de massas para estabelecer as relações 

funcionais entre setores e ambientes, com atividades-fim e atividades de apoio, respeitando 

as premissas da atualização da PNAB para urna UBS, o item a seguir detalha a solução final da 

UBS Porte II em relação à setorização, fluxos e acessos. 

O zoneamento proposto localiza no quadrante da entrada principal com acesso da 

unidade ligado diretamente a área externa de embarque/desembarque de veículos, os 

ambientes de apoio logístico e conforto para o paciente, com controle eficiente, uma vez que 

este é o ponto de primeiro contato dos usuários. 
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Essa área inclui os ambientes do Núcleo de Acesso e Acolhimento, facilitando o 

direcionamento e controle dos usuários. Um dos ambientes destinados às práticas coletivas, 

foi alocado adjacente ao núcleo de acolhimento, por tratar de ações comunitárias, este local 

facilita o acesso da população, evitando a quebrado controle durante as ações. O ambiente 

de práticas coletivas possui acessos próprios e independentes da entrada principal da 

unidade, inclusive devido às práticas coletivas também ocorrerem na parte externa. 

Importante destacar que o acesso ao ambiente de práticas coletivas também servirá como 

acesso independente para a sala de vacinação durante campanhas, evitando o cruzamento de 

fluxos com pacientes na espera principal)  a fim de mitigar riscos de contaminação cruzada 

entre os pacientes. 

O Núcleo de Procedimentos, Exames e Assistência Farmacêutica está posicionado em 

um local intermediário na UBS Porte II para facilitar a conexão com a CME, uma vez que os 

ambientes desse núcleo são potenciais geradores de demanda para a esterilização. A farmácia 

está localizada próxima ao acolhimento para facilitar a dispensação de medicamentos à 

população, com circulação e acesso independentes pela fachada lateral direita para evitar o 

cruzamento de fluxos intra-funcional de pacientes na unidade. 

Ambientes que requerem maior privacidade são alocados internamente no Núcleo de 

Cuidado Integral. Este núcleo conta com os consultórios e por tratar de temas sensíveis a 

alocação desse núcleo se deu de maneira a garantir mais restrição e privacidade no acesso, 

garantindo a premissa da Política Nacional de Humanização (PNH) no que diz respeito à escuta 

qualificada. 

Na parte posterior da unidade, estão localizados o Núcleo Administrativo e de Trabalho 

em Equipe, juntamente com o Núcleo de Serviços, justamente por tratar de área restrita às 

equipes, então com circulação exclusiva para os profissionais. Assim, conta com acesso 

coberto de serviço, exclusivo para as equipes multiprofissionais, além de prestadores de 

serviço, servindo também para a chegada de insumos e retirada de resíduos. A UBS Porte II 

possuí uma sala de administração situada na parte posterior da unidade, próxima ao acesso 

principal, para atendimento ao público. O Núcleo de Serviços contempla o setor de CME, que 

possui fluxo unidirecional, com a entrada de materiais e/ou equipamentos acessando a área 

suja da Sala de Recepção e Limpeza para a descontaminação, passando por pass through para 

a área limpa de Sala de Preparo e Esterilização (com equipes distintas nas duas áreas 

mencionadas), seguindo para a Área de Guarda e Distribuição de Materiais Esterilizados, para 

daí ser dispensada internamente através de pass through. 

Além dos acessos mencionados, a unidade conta com dois acessos adicionais que 

atuam corno rotas de fuga para saídas de emergência e um acesso de ambulância que serve 

tanto para a chegada quanto para a saída de pacientes que necessitem de referência para 

unidades com maior nível de resolutividade técnico-assistencial após estabilização. O acesso 

é adequado para a passagem de macas e a área externa possuí cobertura de 31,60 m2  com 

altura compatível para ambulâncias. A referida área para embarque/desembarque não 
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obstrui o fluxo de veículo que se dá por via lateral com faixas livres para o acesso ao 

estacionamento interno posterior, ande se encontra estacionamento interno, área de 

manobra e carga/descarga para a chegada de insumos, materiais e equipamentos para 

instalação/manutenção. Nessa área se encontra o abrigo para a casa de bomba e o 

reservatório de água, o quadrante também tem espaço para a Instalação do gerador tipo 

cabinado pelo Ente, uma vez que apesar de externa, a área tem acesso restrito pelo 

fechamento na perímetro da unidade. Na parte externa frontal se encontra o abrigo de 

resíduos comum (Tipo D) possuindo acesso externo que permite a operação e fluxo de coleta, 

porém como abrigo do tipo E com acesso interno ao perímetro da unidade devido ao controle 

no procedimento da coleta por empresa especializada. A área externa da edificação também 

conta com um espaço para práticas e atividades externas ao ar livre, assim ocorrendo deforma 

I ntegrada com o entorno proporcionando um ambiente lúdico para tais atividades. 

Vale ressaltar que todas as portas de acesso da unidade, seguem o preconizado 

conforme o item 4. CIRCULAÇÕES EXTERNAS E INTERNAS, da Parte III da RDC n50/2002 

ANVISA, além de também cumprir com as exigências da ABNT NBR 9050/2020. 

Sobre a supracitada norma de acessibilidade, o projeto oferta as condições para que, 

de maneira complementar (conforme informada nos demais memoriais publicados na página 

do Ministério da Saúde e também neste relatório), os Entes municipais/estaduais/Distrital 

possam realizar o devido projeto a nível executivo. 

Com as especificações; acima mencionadas, fica claro que os fluxos da UBS Porte II 

foram projetados e hierarquizados de forma a evitar deslocamentos desnecessários dentro da 

unidade, proporcionando direcionamento e comunicação clara sobre a área onde as pessoas 

devem ser encaminhadas para o atendimento. As circulações externas e internas respeitam a 

norma ABNT NBR n9  9050/2020. 

e 
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ARRANJOS E FLUXOS DE ACESSOS 

IELENOA 

ZW NÚCLEO DE ACE SO E AM1IVE 

NÚCLEO De~. CCI5IIVA5 

NUCLEODE CUIDAflO INIEGRAi 

NÚCtEOADMIM5nAJWD E DE ¶RABALJIO EM EQUIPE 

NÚCLEO DE SERVIÇOS 

rI sP$Os DEPIU11CS EAT1VIDAOSAØUVRE 

mi NÚCLEO DE MEDICAçO. 

 

~as EMSI51tnCIA 
FPACÊUI1CA 

4 INDICAÇÃO DEACESSOS 

Figura 2: Arranjo espacial dos niclecs e seus fluxos 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Programa de Necessidades 

Os ambientes da UBS foram dimensionados levando em consideração a equipe, 

equipamentos e mobiliários necessários para a realização dos serviços ofertados e possui 

todos os ambientes com dimensionamento adequado para suas atividades, garantindo o 

processo de trabalho, assim em consonância com as normativas e legislações exigidas para as 

ações desenvolvidas nestes ambientes. 

Conforme ANEXO XXV da Portaria de c nsoIidaço EM MS 0 6/2017. 

O projeto deve viabilizar as condições de uso ao público em conformidade como preconizado pela norma da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas —ABNT NBR 9050/2020 e demais normas locais em viência. 

o quantitativo de lugares na espera é recomendveI, porém o gestor tem prerrogativa de realizar estudo a flai de adequar a sua demanda, 

devendo respeitar o mínimo posto Normas supracitadas neste Relatdrio Tcnlcou 

o quantitativo da capacidade para a sala de pr*lcas coletivas é recomendével, porém o gestor tem a prerrogativa de aumentar (quando 

couber) o espaço a fim de adequar a sua demanda, devendo respeitar o orarmo posto Normas supracitadas neste Relatório Técnico. 

'PROGRAMA DE NtCESSIDADES PARAUNIsDSSM tiit-'Pé1TElI '
A 1 

Ambientes Parâmetro Área mínima Quantidade de Área total (m2) - 
Unitária (m9 -. Programa Ambientes Solução do Projeto 
Arquitetônico Mínimo U053 

Referencia 
¶ 

Espera4 1,3/pessoa 01 com capacidade 45,61 
para 26 pessoas 

Recepção 5,5 /pessoa 01 área para 02 13,78 
pessoas 

Saia de atendimento 9,00 01 9,25 
individualizado/acolhimento 
Sanitrio PCD 3,20 02 6,40 
Sanitário Infantil / Fraldário 3,00 01 300 
Sala de vacinação 6,00 01 10,00 
Saia de amamentação 6,00 01. 6,00 

Saia para práticas Coletivas5 2,00 por pessoa 01 sala para 12 24,83 
pessoas 

Educação em Saúde Bucal 1,10 portorneira 01 ambiente para 600 
(Escavódromo) 03 torneiras 
t .* NVÍ scedi imeritos, 15x5 rrierje ÃisrEkab 
Farmácia - Armazenamento 11 01. 14,09 
Farmácia - Dispensaço 10% da área de 2,80 
interna armazenamento 
Farmácia - Dispensaço 4,00 01 6,72 
externa 
Sala de Medicação, 4,00 por poltrona (sala 01 ambiente para 12,00 
Reidrataço / coletiva) 02 poltronas 
Coleta de exames 
Aplicação de Medicamentos 8,00 01 ambiente para 10,36 

um a maca 
Sanitário PCD 3,20 01 340 
Sala de Curativo 9,00 01 9,91 

III 
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6 Os ambientes do núcleo de seMços, tem suas áreas corno recomendáveis, porém o gestor tem a prerrogativa de adequaras áreas, e de 

aumentar o espaço (quando couber), a rim de ajustá-lo à sua demanda, devendo respeitar o mínima posto nas Normas supracitadas neste 

Relatório Técnico. 

os ambientes do Núcleo Administrauvo e de Trabalho em Equipe (exceto o embarque e desembarque coberto) foram dimensconados com 

base na força de trabalho de urna UBS Porte li, utilizando metodologia que segue os par5rnetros mínimos estabelecidas pela Portada 

especifica da PNAB e a estimativa de profissionais de atividades de apoio por turno. No entanto, cabe ao gestor realizar este dos para adequar 

as áreas desses ambientes conforme as necessidades de demanda da força de trabalho, respeitando as normas estabelecidas, em especial a 

ROC n2  50/2002 da ANViSA e a NR 24/2019, que trata das condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho. 

Áreas são opcionais, porém recomendáveis para o cumprimento das atividades postas na atualização da PNAB. 

% 
Consultório diferenciado 11,00 01 1160 
(Ginecologia) Acessível 
Sanitário ECO 3,20 01 487 
Consultório indiferenciada 900 02 19,15 
Consultório coletivo 900 por cadeira 03 cadeiras 3315 
odontológico 
Consultório eMulti/Sala Lilás 9,00 01 9,40 

JJ : 

Depósito de Material de 3,00 01 3,44 
Limpeza - DML 

Almoxarifado 4,00 01 4,12 
Sala de recepção e limpeza 3,00 01 702 
(suja) 
Sala de preparo e 3,00 01 6,30 
esterilização 
Paramentação 2,00 01 3,00 
Guarda e distribuição de 3,00 Cl 3,12 
materiais esterilizados 
Área para Compressor 3,00 Cl 3,88 
Área para Bomba 2,00 Cl 3,07 
Resíduos contaminados 2,00 01 3.15 
Grupo A e E) 
Resíduos Comum (Grupo 3) 2,00 01 3,75 
Central de Gases 1,30 01 1,30 

uae&AdMfKisiaSbtdsbIhoeitÇEqtii4et 4 
Sala Integração das Equipes 2,00 par pessoa 11 pessoas 20,11 

Sala de Gestão Administrativa 600 01 estação de 7,94 
trabalho 

Copa 3,00 01 9,48 
Banheira Masculino 3,40 01 4,03 
Funçionrios 

Banheiro Feminino 3,40 01 3,44 
Funcionários 

Banheiro Funcionários - PCD 4,80 01 4,95 

Embarque e desembarque 21,00 01. 34,38 
coberto 

a SL&&Ltt& 1*W&?a& 1C LflIfl 


